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BI DO GOVERNO
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PARA A 

FORBES

TESTEMUNHAS 
CONFIRMAM 
INDÍCIOS DA 
PECADO CAPITAL

As mulheres ocupam mais 
espaço, até nas obras da Arena 
das Dunas, mas aindá há muito 
o que conquistar, avaliam.

Depoentes reafi rmam à Justiça 
Federal situações irregulares 
no IPEM que motivaram operação 
e denúncia do Ministério Público. 09 10 11 12 ECONOMIA
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Alvinegro vence time do 
Macapá e garante vaga na 2ª 
fase da Copa do Brasil.

/ EXCLUSIVO / NEVALDO ROCHA, FUNDADOR DO 
GRUPO GUARARAPES, É LISTADO PELA REVISTA 
FORBES COMO 20º HOMEM MAIS RICO DO 
BRASIL; E 491º DO MUNDO. AO NOVO JORNAL 
ELE FALOU DA SUA VIDA E DE SEUS NEGÓCIOS

 ▶ Nevaldo, 83, admirado 

com o próprio feito: “Um 

caraubense é um dos 20 

homens mais ricos do 

Brasil”.

 ▶ Cibele Benevides, procuradora

 ▶ Deyse Costa, a mulher na obra da Arena
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A PRIMEIRA RODADA da Copa do 
Brasil foi de extremos para os poti-
guares. Na longínqua Macapá, ca-
pital amapaense, o ABC não viu o 
Trem passar e, sem sustos, elimi-
nou os donos da casa com uma 
goleada por 5 a 0 sobre os rubro-
negros do Norte. Já o América, no 
Ceará, perdeu por 2 a zero para o 
time da casa, o Horizonte. 
OS GOLS DO ABC, no estádio Glicé-
rio Marques, foram marcados por 
Raul, Murilo (2) e Edson (2). Con-
fi rmados na próxima fase, o Alvi-
negro espera o vencedor de São 
Domingos-SE e Vitória-BA para 
conhecer o adversário da segun-
da fase da competição nacional. A 
primeira partida está prevista para 
o próximo dia 04 de abril.

Diante de um adversário esfor-
çado, mas sem qualquer entrosa-
mento, o ABC atuou em ritmo de 
treino e conseguiu a classifi cação 
com dois gols no primeiro tempo 
e três na etapa fi nal de jogo. Desta-
que para as duas laterais. Primei-
ro com o lateral-direito Murilo que 
retornou de contusão e balançou 
as redes duas vezes em favor do 
Alvinegro e deu passe para outro. 
Depois para o zagueiro/lateral-di-
reito Edson, que apesar de impro-
visado pelo lado esquerdo, conse-
guiu fazer uma boa partida e asse-
gurar os dois primeiros gols dele 
na temporada.

Sem tempo para descanso, 
o ABC volta a campo já no próxi-
mo domingo, agora pelo Campe-
onato Estadual. O adversário será 

o Alecrim, líder da competição, 
com seis pontos e 100% de apro-
veitamento neste Segundo Turno. 
A partida será às 18 horas, no Es-
tádio Frasqueirão. O técnico Lean-
dro Campos comemorou a classi-
fi cação, especialmente, pela sema-
na que terá após o compromisso 
do fi nal de semana. “Será uma se-
mana de descanso e com isso, cria-
-se uma condição muito boa de es-
tabilidade de trabalho. Adversário, 
felizmente para nós, não teve tem-
po de preparação e conseguimos 
essa importante vaga”, comentou.

No Ceará, o técnico Rober-
to Fernandes não poderia espe-
rar uma estreia pior. O América 

não conseguiu suportar a pressão 
do Horizonte  e acabou derrotado 
por 2 a 0. Os gols foram marcados 
um em cada tempo de jogo. Nos 
acréscimos da primeira etapa, Ela-
nardo abriu o placar em cobran-
ça de pênalti, enquanto Jó, nos 45 
minutos fi nais de jogo, assegurou 
a vantagem dos cearenses para o 
jogo de volta. Já nos acréscimos, o 
América ainda teve o volante Fabi-
nho expulso após entrada forte no 
adversário.

As duas equipes se reencon-
tram na competição na próxima 
quarta-feira, novamente às 20h30, 
desta vez no estádio Nazarenão. 
Para conseguir avançar à próxima 

fase da Copa do Brasil, o Améri-
ca precisa vencer por três ou mais 
gols de diferença. Se vencer por 2 
a 0, a decisão da vaga vai para os 
pênaltis. Caso o adversário balan-
ce as redes no Nazarenão, o Al-
virrubro potiguar precisará mar-
car quatro gols para avançar na 
competição. A equipe vencedo-
ra do confronto enfrenta o classi-
fi cado da disputa entre Coruripe-
-AL e Palmeiras-SP. No domingo, 
entretanto, a equipe tentará a se-
gunda vitória na Copa RN diante 
do Baraúnas, quinto colocado no 
Potiguar. O compromisso Alvirru-
bro será no Estádio Nogueirão, às 
17 horas. 

ABC / COPA DO BRASIL /  ALVINEGRO 
POTIGUAR CONSEGUE VITÓRIA FORA DE 
CASA E GARANTE VAGA NA SEGUNDA 
RODADA. AMÉRICA PERDE E AGORA TEM 
DE CORRER ATRÁS DO PREJUÍZO 

 ▶ Enquanto o ABC goleou no Amapá, o América não conseguiu superar o Horizonte, no Ceará (foto) 

FABIO LIMA / JORNAL O POVO

NEYMAR BRILHA 
NA LIBERTADORES

COM 5 GOLS, MESSI
BATE RECORDE

/ SANTOS  /

/ BARCELONA /

NINGUÉM JAMAIS HAVIA marca-
do cinco gols em um jogo da 
fase atual da Copa dos Campe-
ões da Europa. Ontem, Messi 
encerrou esse tabu. Com uma 
das maiores atuações de sua 
carreira, o argentino liderou o 
Barcelona na goleada por 7 a 1 
sobre o Bayer Leverkusen, na 
partida de volta das oitavas de 
fi nal da competição. 

O clube espanhol já havia 
derrotado o adversário por 3 
a 1 na Alemanha. Ou seja, nas 
soma dos dois resultados, o 
atual campeão europeu ven-
ceu por 10 a 2, uma das dife-
renças mais elásticas da histó-
ria do torneio continental. 

Foi também a primeira vez 
que Messi anotou cinco tentos 

em um jogo. E ele fez questão 
de sair de campo com a bola 
debaixo dos braços. Recorda-
ção da grande noite que viveu 
no Camp Nou. Aos 24 anos, 
o camisa 10 já iniciou a con-
tagem regressiva para virar o 
maior artilheiro do Barcelo-
na em todos os tempos. Autor 
de 228 gols, está a sete de igua-
lar a marca de César Rodrí-
guez, centroavante que atuou 
pelo clube entre os anos 1930 
e 1950. Messi acumula 53 ten-
tos, incluindo jogos pela sele-
ção argentina, na atual e ainda 
incompleta temporada. Nos 12 
meses anteriores a ela, foram 
apesar quatro a mais. O próxi-
mo rival do Barcelona será co-
nhecido em um sorteio. 

NEYMAR BRILHOU. FEZ um gol de 
pênalti e dois de placa. Pau-
lo Henrique Ganso jogou mui-
to. Deu passes longos e de le-
tra. O Santos não deixou o In-
ter respirar na Vila Belmi-
ro. Venceu por 3 a 1 e marcou 
seus primeiros três pontos na 
Libertadores-2012. 

Nos dois únicos momen-
tos em que o time da casa es-
teve perto de fi car em apuros 
no jogo, Neymar dissipou qual-
quer perigo produzindo arte. 

Construiu suas duas pintu-
ras a partir do meio-campo. 

Os gols foram muito seme-
lhantes. Sozinho entre adver-
sários, eles os driblou fazendo 
parecer tudo muito fácil. Ficou 
na cara do goleiro e empurrou 
a bola para as redes como se fi -
zesse isso todo dia. 

E o show de Neymar teve 
coadjuvantes importantes. O 

principal deles, Ganso, conso-
lidou sua ótima fase. 

Com a bola, o meia foi pre-
ciso com toques de esquerda 
que encontraram companhei-
ros em espaços improváveis. 

Sem a bola, Ganso marcou, 
combateu, aplicou carrinho e 
correu o campo inteiro. 

Foi dele um passe para Bor-
ges na entrada da área no pri-
meiro tempo. Como um pivô, 
o atacante protegeu a bola, foi 
tocado por trás e caiu. 

Neymar cobrou o pênalti 
com tranquilidade e acertou o 
canto direito de Muriel. 

A essa altura, o Santos já 
dominava amplamente a par-
tida, ajudado por um esquema 
muito defensivo armado pelo 
colorado Dorival Jr. E o alvi-
negro só não saiu do primeiro 
tempo goleando por errar de-
mais ao fi nalizar. 

O BANCO CENTRAL anunciou on-
tem o quinto corte consecuti-
vo na taxa básica de juros, a Se-
lic, que caiu para 9,75% ao ano. 
A redução foi de 0,75 ponto per-
centual. É a primeira vez que a 
taxa atinge um dígito em quase 
dois anos, desde abril de 2010, 
quando estava em 9,5%. 

A decisão do Copom (Comi-
tê de Política Monetária do Ban-
co Central, que defi ne a trajetó-
ria dos juros no Brasil) confi rma 
a política de redução de juros 
iniciada pelo governo em agosto 
passado, quando a crise interna-
cional motivou um corte de 0,5 
ponto percentual. 

Um novo corte dos juros já 
era estimado pelo mercado fi -
nanceiro. A ata da última reu-
nião do comitê, de janeiro, dei-
xou explícito que a taxa tinha 
“elevada probabilidade” de cair a 
um dígito -o que foi endossado 
pelo presidente do BC, Alexan-
dre Tombini, na reunião do G-20 
na semana passada. 

A crise econômica mundial 
tem preocupado o governo e fez 
com que o governo adotasse dis-
curso velado de que os juros de-
vem cair mais intensamente. Os 
juros menores seriam uma ma-
neira de auxiliar setores produ-
tivos, fortemente afetados pela 
entrada de importados, valori-

zação do real e o “tsunami” de 
dinheiro que o BC europeu libe-
rou aos bancos do continente. 

Uma taxa de juros menor 
no Brasil ajuda a frear a vinda 
de parte desses recursos para 
o país e reduzir a especulação 
fi nanceira. 

A infl ação dentro do teto da 
meta (6,5% ao ano) também re-
duz a pressão para o merca-
do interno em um momento 
em que o governo vê no consu-
mo uma possibilidade de fazer a 
economia crescer mais do que 
os 2,7% anunciados pelo IBGE. 

Para isso, o Planalto deve 
anunciar um pacote de bonda-
des, com estímulo ao crédito, 
desoneração de alguns setores 
e medidas que afaste a recessão 
da indústria. 

Em entrevista, o ministro 
Guido Mantega (Fazenda) res-
saltou que 2012 será um ano di-
fícil para economia internacio-
nal e para o Brasil, e que o go-
verno brasileiro continuará 
agindo para evitar que o cresci-
mento seja prejudicado. Ele dis-
se que serão tomadas medidas 
na área de defesa comercial e 
cambial. 

“O desafi o maior é a recupe-
ração do crescimento da indús-
tria brasileira. Nós temos que to-
mar várias iniciativas”, afi rmou.

O PRESIDENTE-EXECUTIVO 
DA Apple, Tim Cook, 
apresentou ontem o novo 
modelo do iPad em San 
Francisco, nos EUA. “Nós 
redefi nimos mais uma vez a 
categoria que a Apple criou 
há apenas dois anos”, disse 
o executivo. Os preços do 
novo iPad variam de US$ 
499 a US$ 829 e ele estará à 
venda nos EUA e em outros 
nove países a partir de 16 
de março. 

Com o lançamento do 
novo modelo, o preço do 
iPad 2 baixa para US$ 399 
nos EUA -US$ 100 a menos 
que custava anteriormente. 
Um pouco mais pesado 
que seu antecessor (635 
gramas contra 613 gramas), 
o aparelho também é pouco 
mais espesso: 9,4 mm, contra 
8,8 mm da segunda versão. 

As novidades são o 
acesso à rede 4G -primeiro 
aparelho da Apple com essa 
especifi cação-, a tela de 
altíssima defi nição, o chip 
mais potente, melhorias 
na câmera e suporte a 
comandos de voz. 

O novo iPad terá acesso 
à rede 4G, o que permite, 
por exemplo, assistir a 
vídeos em alta defi nição 
em streaming. Duas 
operadoras de telefonia 
norte-americanas, AT&T 
e Verizon, darão suporte à 
tecnologia. 

BC reduz taxa 
básica de juros
para 9,75% ao ano

/ BANCO CENTRAL /

APPLE 
APRESENTA O 
NOVO IPAD

/ TABLET /

ATROPELA O TREM
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CLAÚDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

OS DEPOIMENTOS DAS testemu-
nhas arroladas na Operação Pe-
cado Capital começaram ontem 
como parte do processo que in-
vestiga irregularidades no Institu-
to de Pesos e Medidas (Ipem-RN). 
Através das investigações realiza-
das, o MP denunciou o ex-diretor 
do órgão, Rychardson Macedo, e o 
irmão dele, Rhandson de Macêdo, 
por lavagem de dinheiro, pecula-
do e formação de quadrilha. Os 
dois são apontados como os che-
fes do esquema.

As oitivas de sete pessoas fo-
ram comandadas pelo juiz Halli-
son Rêgo Bezerra, da 2ª Vara Cri-
minal da Justiça Federal. Em seus 
depoimentos, as testemunhas de 
ontem confi rmaram as irregulari-
dades apontadas pelo Ministério 
Público e por uma auditorias rea-
lizada pelo Inmetro.

Os depoimentos começa-
ram pelo delegado Matias Lau-
rentino, que foi exonerado do car-
go depois que começou a investi-
gar uma possível fraude no Ipem. 
Em depoimento, o delegado reve-
lou que ao iniciar a investigação, 
foi procurado por Richardson de 

Macedo, que dizia querer prestar 
esclarecimentos sobre as irregula-
ridades. “Rychardson chegou a se 
antecipar e procurar a mim e ao 
delegado Júlio Costa para ser ou-
vido, mas eu lhe disse que espe-
rasse uma intimação. Só costumo 
ouvir o acusado depois de investi-
gar”, afi rmou.

Ao ser questionado pelo pro-
curador do Ministério Público Fe-
deral Rodrigo Teles, o delegado 
contou que assumiu a Delegacia 
Especializada de Investigação de 
Crimes Contra a Ordem Tributá-
ria (DEICOT) na condição de ad-
junto, tendo sido incubido de dois 
inquéritos que lhe foram passa-
dos pelo titular da Deicot, delega-
do Júlio Costa.

Um dos inquéritos era o do 
Ipem, baseado numa auditoria 
realizada no órgão pelo Inmetro. 
“Eu tinha a função de apurar to-
das as irregularidades apontadas 
pela auditoria federal e assim o fi z 
e se retornasse voltaria a cumprir 
com meu dever”, declarou. Ele 
disse que chegou a falar com algu-
mas pessoas envolvidas no esque-
ma após analisar o relatório da 
auditoria. “Passei a analisar todo 
o processo e verifi quei que havia 
uma relação de servidores fantas-

mas, inclusive alguns nomes que 
nem CPF continha”, revelou em 
depoimento.

Porém, 23 dias após assu-
mir a Deicot, foi exonerado, sen-
do transferido para a Delegacia de 
Proteção do Idoso sem qualquer 
aviso prévio ou explicação para 
o fato. “Só tomei conhecimento 
quando cheguei na segunda-fei-
ra. Fui pego de surpresa, exonera-
do sem ser consultado e isso não 
é comum, geralmente o delegado 
é avisado quando vai ser transfe-
rido e tem direito a dizer se aceita 
ou não”, enfatizou.

Numa das escutas telefônicas 
divulgadas pelo Ministério Públi-
co, duas pessoas, identifi cadas 
pelos promotores de Justiça como 
sendo Rychardson de Macedo e o 
advogado Daniel Vale, conversam 
sobre o acesso de Matias às infor-
mações sobre contratos de diárias 
do Ipem e os nomes das pessoas 
que as recebia. “Diga aí a merda”, 
diz o suposto Rychardson ao te-
lefone. “Ele deve ter visto aque-
las diárias e foi olhar os contratos. 
Mas tem muita gente que está em 
outros contratos, né? É ainda pior. 
Filho da p*, rapaz. Com o delega-
do foi ainda pior. É ele quem está 
mexendo, então. O promotor não 

está nem sabendo”, teria dito o 
empresário ao advogado. Em ou-
tra gravação, Rychardson recebe a 
informação da exoneração do de-
legado e comemora com risadas.

Nos depoimentos, mais irre-
gularidades foram confi rmadas 
quando a funcionária do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE), Maí-
ra Gomes Galvão, depôs ela con-
fi rmou que após a auditoria do 
Inmetro, que motivou a investi-
gação do delegado, quatro proces-
sos importantes sumiram e ain-
da não foram encontrados. Maí-
ra também confi rmou a falsifi ca-
ção de um ofício de recebimento.

O depoimento mais demora-
dos foi o da funcionária de carrei-
ra do Ipem, Socorro Freitas, com 
cerca de uma hora e meia de du-
ração. Nervosa, talvez pela pre-
sença dos réus na sala, as mãos e 
voz trêmulas eram visíveis. 

O extenso depoimento da ser-
vidora era justifi cável porque a 
funcionária que já contabiliza 16 
anos no órgão, coordenava o setor 
de fi scalização do Ipem na gestão 
de Rychardson.

Ao ser questionada, Socorro 
revelou que eram realizados con-
tratos sem licitação dentro do ór-
gão porque se tratavam de con-

tratos emergenciais, fato que dá 
margem às irregularidades apon-
tadas no processo. Segundo in-
formou, sempre havia parecer ju-
rídico para a dispensa de licita-
ção que eram emitidos por Da-
niel Vale Bezerra, ex-assessor 
jurídico do órgão e também réu 
no processo.

Outra revelação que desenca-
deou questionamentos foi refe-
rente à determinação de Rychar-
dson para que os pagamentos de 
empresários inadimplentes pas-
sassem pela direção do órgão, 
mas ao ser questionada pelo juiz, 
a servidora não soube dizer as ra-
zões de tal determinação. “Isso só 
quem pode dizer é ele (Rychar-
dson), porque a portaria foi dele, 
apenas dizia ‘cumpra-se’ e era 
cumprido”, argumentou.

Socorro Freitas tinha conheci-
mento sobre funcionários fantas-
mas no Ipem e disse que outros 
servidores comentavam irritados 
o fato de receberem um salário 
baixo trabalhando, enquanto tais 
pessoas ganhavam mais sem tra-
balhar. Ela contou que contabili-
zava 38 servidores efetivos e tinha 
conhecimento de quase 70 tercei-
rizados, mas não sabia se todos 
estes trabalhavam no Ipem.

O empresário Zulmar e seus 
familiares pediram para depor 
distante dos réus do processo, 
entre eles, Rychardson, que 
também poderia interrogá-los 
já que é advogado de si próprio.

O depoimento deles 
iria acontecer por meio de 
videoconferência, mas por 
problemas técnicos, deixou se 
acontecer dessa forma. Mesmo 
assim, os quatro arrolados 
não precisaram encarar os 
acusados. O juiz transferiu 
todos os réus para outra sala, de 
forma que a presença deles não 
os intimidasse ou lhes causasse 
constrangimentos.

Zulmar Pereira de 
Araújo, Zulmar Pereira de 
Araújo Filho, Lianne Clarissa 
Araújo e Ana Keila Dantas de 
Araújo também são réus no 
processo da Operação Pecado 
Capital, acusados por crime 
de peculato, e passaram de 
testemunhas para a condição 
de declarantes ao depor.

Nesta fase, a Justiça Federal 
ainda iria interrogar outras 67 
pessoas, porém, duas serão 
ouvidas por meio de carta-
precatória, uma faleceu e 
outra não tem condições de 
depor devido a um recente 
processo cirúrgico. Com 
isso apenas 63 pessoas estão 
convocadas a comparecer, 
mas os depoimentos podem 
arrolar novas testemunhas. Por 
enquanto serão 38 de acusação 
e 52 de defesa e as oitivas estão 
programadas até o dia 16 de 
março, sempre começando 
às 14h no prédio da Justiça 
Federal.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

Uma família, uma só versão. 
O empresário Zulmar Pereira de 
Araújo, Zulmar Filho, Ana Kei-
la Dantas de Araújo (irmã de Zul-
mar Filho) e Lianne Cavalcanti de 
Araújo (esposa de Zulmar Filho) 
confi rmaram, ontem, durante a  
audiência de instrução na 2ª Vara 
da Justiça Federal, que recebiam 
dinheiro em contas do Banco do 
Brasil e repassavam a maior parte 
do montante para Rhandson Ma-
cedo, irmão de Rychardson Mace-
do, ex- diretor do Instituto de Pe-
sos e Medidas (Ipem-RN). O repas-
se é apontado pelo Ministério Pú-

blico como parte do esquema de 
formação de quadrilha, lavagem 
de dinheiro e corrupção  na autar-
quia federal, entre os anos de 2007 
e 2010. 

A audiência, presidida pelo 
juiz federal Hallison Rêgo, foi tran-
quila  e dentro das expectativas do 
próprio juiz e do procurador  do 
Ministério Público Federal, Rodri-
go Teles. O primeiro dos familiares 
a depor foi Zulmar  Pereira, que 
confi rmou  o depósito, pelo Ipem, 
de R$ 1.400,00 para as contas do 
seu casal de fi lhos e da nora. Po-
rém, deste valor, apenas R$ 300 fi -
cavam com eles. O restante era en-
tregue, pessoalmente a  Rhandson 
Macedo. 

Tanto Zulmar  Filho, quanto 
sua esposa Lianne Araújo e  sua 
irmã Ana Keila confi rmaram o 
mesmo repasse. Eles também dis-
seram não ter nenhum contra-
to de prestação de serviço com 
o Ipem , recebendo o dinheiro 
como uma “ajuda”.  A tentativa de 
Rychardson Macedo de convencer 
os quatro para mudarem os depoi-
mentos dados à Delegacia Espe-
cializada em Crimes Contra a Or-
dem Tributária (Deicot) foi citada 
logo pelo empresário. “Para mim, 
ele deu um telefonema e disse  que 
‘o parque era um só’ e se um se pre-
judicasse, todo mundo se prejudi-
caria”, falou Zulmar.

Ana Keila, além de ter confi r-
mado a falta de um contrato de 
prestação de serviço com o órgão 
federal, atestou que fi cava com  os 
R$ 300,00 e repassava o restante 
do dinheiro para Rhandson, que ia 

pessoalmente até a casa da família 
para pegar o dinheiro. 

Zulmar Filho, Lianne e Ana 
Keila declararam que, eventual-
mente, a quantia depositada no 
Banco do Brasil às vezes ultrapas-
sava  os R$  1.400,00, mas, mesmo 
assim cada um fi cava com a mes-
ma quantia, os R$ 300,00.Nenhum 
dos quatro deixou claro se, quan-
do Rychardson Macedo fez uma 
reunião na casa da família para 
tentar convencê-los sobre a mu-
dança do depoimento, ele se valeu 
de alguma ameaça. Disseram ter 
“fi cado com  medo”, mas não dis-
tinguiram se o medo era de uma 
possível vingança de Rychardson 
ou de alguma consequência jurí-
dica (um novo processo) por da-
rem dado depoimentos diferentes 
à Deicot e ao Ministério Público. 

A expressão “a corda vai que-
brar (sic) do lado mais fraco” foi 

repetida por Ana Keila e Lianne 
Araújo. Esta, quando um advoga-
do de defesa insistiu em perguntar 
se ela tinha fi cado com medo do 
tom usado por Rycharson ao suge-
rir mudança no depoimento, cho-
rou. “Eu tinha  medo do que po-
deria acontecer com minha famí-
lia. Eu tenho uma fi lha”, disse ela, 
emocionada. Todos disseram pen-
sar que os valores depositados  em 
suas  contas eram uma “ajuda” de 
Rychardson à família. “Só vim sa-
ber do  que se tratava depois que 
o caso foi divulgado pela mídia. 
Nem saber onde o Ipem, eu sabia”, 
concluiu ela. 

Novos depoimentos sertão to-
mados hoje às 14h.

DEPOENTES 
EVITAM CONTATO 
COM RÉUS

GILSON E 
RHANDSON SE 
ENCONTRAVAM
NO IPEM

FAMÍLIA CONFIRMA REPASSE 
DO SALÁRIO PARA RHANDSON

A funcionária Socorro 
Freitas contou ainda que viu 
por, pelo menos duas vezes, 
o deputado estadual Gilson 
Moura nas dependências 
do Ipem. Ele teria ido à 
diretoria do órgão que estava 
sendo ocupada pela pessoa 
que indicou, Rychardson. 
Coincidentemente, naquela 
autarquia,  o irmão de Gilson, 
Francisco Bento de Moura, 
também chegou a assumir uma 
coordenadoria por lá.

Outra fi gura que Socorro 
Freitas viu algumas vezes 
nas dependências do órgão 
foi Rhandson Macedo, mas 
não sabia que era irmão de 
Rychardson e nem o que ele 
e Gilson Moura iam tratar 
por lá. Uma das empresas 
supostamente usadas para 
lavagem de dinheiro, a Casa do 
Pão de Queijo no Carrefour, tem 
Rahndson como proprietário.

Outra empresa que teria 
sido usada para estes fi ns é 
o Pizzale Mall, no shoping 
Midway Mall. Esta tinha 
Rychardson como sócio e o 
fi lho de Jeff erson Witame, que 
era o outro proprietário, foi 
um dos assessores jurídicos 
no Ipem quando Rychardson 
estava na gestão.

PECADO / AÇÃO PENAL /  JUSTIÇA FEDERAL COMEÇA A OUVIR TESTEMUNHAS NO PROCESSO DA 
OPERAÇÃO PECADO CAPITAL E DEPOIMENTOS CONFIRMAM EXISTÊNCIA DE FUNCIONÁRIOS 
FANTASMAS, SUMIÇO DE PROCESSOS E PAGAMENTOS FEITOS DIRETAMENTE NA DIRETORIA DO IPEM

CONFIRMADO

 ▶ Os irmãos Rhandson (a esquerda) e Rychardson Macedo, acusados por desvio de recursos e formação de quadrilha, foram ouvir os depoimentos de ontem no prédio da Justiça Federal 

ARGEMIRO LIMA / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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COMPETIR É PRECISO
O Presidente do Democratas, 

senador José Agripino, disse a O 
Globo sobre o aumento da ren-
da nacional em 2.48% que “A que-
da  do PIB industrial traduz a que-
da de competitividade brasileira, 
que tem sido progressiva. O Bra-
sil se sustenta na agricultura e nos 
minérios”.

BANDEIRA INTERNACIONAL
Natal ganha hoje, ofi cial-

mente, hotel integrando uma ca-
deia internacional, o “Best Wes-
tern Premier Majestic”, na Praia 
de Ponta Negra, empreendimen-
to liderado por Abdon Gosson, 
que já vinha funcionando em re-
gime de soft open. O presidente 
mundial da rede Best Western, Sr. 
Carlos Achong, vem participar da 
solenidade.

FALA DO TIO PATINHAS 
Para se ter uma ideia do fei-

to dos repórteres Louise Aguiar 
e Ney Douglas, deste NOVO JOR-
NAL, entrevistando o empresário 
Nevaldo Rocha, que há mais de 
vinte anos não concedia entrevis-
tas, aí está o que a revista “Forbes” 
publicou sobre ele, na edição que 
apresenta a lista, divulgada ontem, 
dos Bilionários do Mundo: nada! 
Nevaldo é o 20º brasileiro na lis-
ta dos mais ricos do mundo (que 
tem o mexicano Carlos Slim em 
primeiro lugar e o brasileiro Eike 
Batista em 7º), com uma fortuna 
estimada pela revista em U$ 2,5 
bilhões. Ele não recebeu o pesso-
al da publicação internacional que 
veio ouvi-lo.

REAÇÃO À MORDIDA
Partiu do norte-rio-granden-

se Flávio Azevedo, representante 
da Indústria no Conselho Curador 
do FGTS, a reação contra a tenta-
tiva do Governo Federal de tomar 
R$ 3 bilhões do fundo para tapar 
rombo no Orçamento da União. 
Em 2001 o Governo já havia gar-
fado os recursos do trabalhador e 
mandou a conta para o empresá-
rio pagar, com o aumento de 40% 
para 50% no caso das demissões 
imotivadas.

A reação de Azevedo, que teve 
apoio unânime dos representan-
tes, tanto dos empresários quanto 
dos trabalhadores, conseguiu tirar 
a matéria de pauta.

PARTIDO DOS PROFESSORES
Com o processo já defl agra-

do de novas greves de professo-
res (no Rio Grande do Norte e em 
Natal) a volta às aulas das prin-
cipais lideranças sindicais conti-
nua marcada pelo maniqueísmo. 
Dez em cada dez sindicalistas 
não perdem a oportunidade de 
proclamar “o Governo do DEM” como “inimigo do Professor”.

Nem mesmo a pronta ação da governadora Rosalba Ciarlini – em 
cima da bucha –, assegurando o pagamento do piso nacional para os 
docentes serviu como atenuante.

Enquanto isso, no outro Rio Grande, onde o Governador é do PT e 
já foi ministro da Educação, os professores do estado recebem salário 
de R$ 791 por 40 horas semanais.

Além de não estar pagando o piso salarial do professor, o Governo 
do PT ainda se insurgiu contra o aumento que elevou o piso salarial 
para R$ 1.451, com a correção atrelada ao aumento do valor gasto por 
aluno no Fundeb.

Tasso Genro, o governador dos gaúchos, ainda resolveu bater boca 
com o atual ministro da Educação, Aloísio Mercadante, afi rmando 
com todas as letras que ele tem uma opinião “totalmente furada” so-
bre o pagamento do piso nacional para os professores da rede pública.

Palavras de Tasso “A opinião do Mercadante é uma opinião, do 
ponto de vista jurídico, totalmente furada e que não tem respaldo na 
realidade jurídica do país e nem nas relações federativas”.

- Já imaginou essas palavras na boca da governadora Rosalba 
Ciarlini?

Prossegue Tasso Genro: “É um valor constante, atualizado pela 
infl ação. Sou totalmente favorável ao piso do Fundeb, mas quem o 
instituiu deve repassar recursos a estados e municípios para comple-
mentá-lo”.

Vale o repeteco: - E se a governadora Rosalba aventasse a possi-
bilidade de esperar pelo Governo Federal para pagar o aumento dos 
professores?

Sem esquecer que o governador gaúcho não é um neófi to na ma-
téria. Ele comandou o Ministério da Educação de janeiro de 2004 a 
julho de 2005, no Governo Lula, que elaborou a lei de remuneração 
nacional, aprovada pelo Congresso em 2006, quando Mercadante era 
líder do Governo no Senado.

Entrevistado pela Folha de S. Paulo, Mercadante reconheceu que 
o reajuste do piso era “forte” e que demandaria “esforço muito grande 
para estados e prefeituras”.

É verdade que o fato do governador ser do PT não está inibindo 
a possibilidade de uma greve dos seus professores, mas o registro do 
episódio é feito para mostrar o perigo da partidarização generalizada 
das reivindicações salariais, porque na hora de pagar salário não bas-
ta a cor do partido do governante, mas, principalmente, a situação da 
sua economia e disponibilidades de caixa do governo.

 ▶ Incrível: A reunião do Conselho 
Nacional de Educação, aberta ontem no 
hotel Pirâmide, só foi divulgada uma hora 
antes de seu início.

 ▶ Por proposição da deputada Gesane 
Marinho, a desembargadora Zeneide 
Bezerra será homenageada, hoje, na 
Assembleia Legislativa.

 ▶ Publicado, ontem, no Diário Ofi cial do 
Município, Plano de Cargos e Salários da 

Câmara Municipal.
 ▶ O deputado Felipe Maia foi 

reconduzido para a Comissão de 
Constituição e Justiça, a mais importante 
da Câmara Federal.

 ▶ O CEI – Centro de Educação Integrada 
– é o aniversariante do dia. Completa 40 
anos de funcionamento e comemora a 
data na unidade da Romualdo Galvão, o 
dia todo.

 ▶ Com um chá, no Nick Buffet, 
o Sindipostos comemora o Dia 
Internacional da Mulher, realizando um 
bazar em benefício da Amico.

 ▶ Manoca, Junior Primata e Cleber 
Campos estarão, hoje, no Café Genor, no 
mezanino da Livraria Siciliano do Midway, 
com o melhor do jazz.

 ▶ Uma empresa natalense – César 
Comércio Ltda. – completou, esta 

semana, seus 80 anos no mercado.
 ▶ Hoje começam as matrículas para 

o Curso de Informática no Telecentro da 
Câmara Municipal de Natal.

 ▶ Na Casa da Ribeira, hoje, tem o show 
“Semiacústico DuSouto”, em sessão 
dupla, às 19h30 e 22h.

 ▶ O pró-reitor Cipriano Maia faz 
palestra sobre direitos da mulher, hoje, no 
auditório da Maternidade-Escola..

ZUM  ZUM  ZUM

DA VEREADORA JÚLIA ARRUDA, SOBRE O DESFECHO DA CEI DOS CONTRATOS

Não vejo que a CEI 
tenha acabado em 
pizza, porque provocou 
desdobramentos 
que eu espero que a 
sociedade possa ver”
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FOGO AMIGO
Embora nenhuma fi gura tenha falado em 

“on”, no “off ”, a explicação para as difi culda-
des que o grupo da deputada Fátima Bezerra 
tem colocado para a candidatura Josivan Bar-

bosa tem a ver com um acordo que teria sido fi rmado em Brasília 
com a deputada Sandra Rosado. A parlamentar mossoroense te-
ria prometido votar em Fátima para o Senado em 2014.

Desinteresse público 

Viagem interior

O assunto merece a retomada, devido ao ponto a que che-
gou. Desde dezembro do ano passado o NOVO JORNAL mos-
tra que, numa cidade onde qualquer um que pague seus im-
postos tem de se submeter a uma série de licenças para poder 
erguer algum imóvel, um conjunto de pessoas ocupou par-
te das encostas da Avenida Getúlio Vargas e implantou lá um 
verdadeiro “bunker”, símbolo do que podem as ocupações.

Não satisfeito com as construções que já existiam na área, 
um dos proprietários resolveu erguer um prédio de três anda-
res no local. As reportagens vêm mostrando, no decorrer de 
três meses, o quanto custa a omissão de todos os que lidam 
com questões como essa. A prefeitura, reiterada vezes, já mos-
trou a falta de capacidade para resolver a questão de forma a 
não gerar mais problemas. Isso poderia ser feito caso as pes-
soas que moram ou trabalham no local fossem enquadradas 
num programa de reurbanização semelhante ao que foi con-
duzido nas praias do Meio e Ponta Negra. Mas  não há nenhu-
ma sinalização de algo do tipo.

O que fi ca patente, diante da atitude da municipalidade - 
e abrindo um pouco o raciocínio para o caso - é que, aparen-
temente, o ano de eleição está pesando, desde agora, para im-
pedir que sejam tomadas as providências necessárias à reso-
lução do caso. Em um ano de eleição, com uma suposta rejei-
ção que pesquisas afi rmam existir com relação à prefeita, fi ca 
realmente difícil acreditar que a administração correrá o risco 
de “jogar famílias na rua” e ver o caso virar a cereja do bolo de 
propaganda negativa que deve recrudescer com a aproxima-
ção da campanha. 

Se for isso mesmo, é mais um sinal de que a reeleição será 
tentada. E é mais um sinal de que, infelizmente, ao invés de 
providenciar uma saída sustentável para o problema das en-
costas da Getúlio Vargas, o Município volta sua atenção para 
detalhes com os quais não deveria se preocupar. 

E pior: revela que o poder público, ao invés de sobressair-
-se com criatividade e inteligência, privilegiando a questão 
humana envolvida no caso, está paralisado e sem ação dian-
te de um caso aparentemente simples. E que aguarda a deci-
são judicial para ter o seu “chute no traseiro”, para ter alguém 
a quem culpar e, só então, por o caso para andar. O tempo, 
como sempre, há de confi rmar ou não este roteiro. E mostrar 
como uma cidade inteira pode perder e fi car pior pela ausên-
cia de uma ou duas pessoas que, no lugar certo, tenham a ca-
pacidade de pensar no bem comum.

Além do mundo plausível em que pisamos e pisados 
também somos por ele, há muitos outros que povoam o 
universo da imaginação. Por aí viajam homens alados, 
despidos das vestes de carne e osso, calçados na fantasia 
de suas criações abstratas e desejos impalpáveis.

Há até mesmo um certo equilíbrio entre estes mun-
dos, uma conexão salutar que permite aos viajantes o livre 
trânsito para ruminar sonhos que alimentam a alma, qui-
meras que exacerbam o sentimento que brota no coração. 

São astronautas de galáxias invisíveis, de luas feiticei-
ras e inacessíveis, que exploram o sentido da existência 
dos sentidos, sorvendo gotas do néctar de onirismo que 
inundam o porão da consciência. 

Destemidos como aquele que provou da cicuta, pro-
vam do sabor das mirações, miragens, delírios e deva-
neios. Da febre indômita das paixões platônicas: doce 
como licor de chocolate e vinho do Porto; amargo como 
ayahuasca e suco de noni. 

E é este o líquido que corre em suas veias, peregrinan-
do pelas artérias do corpo, às vezes com a velocidade das 
correntezas que desabam nas cachoeiras, às vezes com a 
lentidão dos percursos acidentados que cortam os desfi -
ladeiros, mas lembrando sempre os cometas que navegam 
entre as constelações do fi rmamento, pirilampos lampe-
jando no breu da noite.

Destes mundos secretos há representações corres-
pondentes: cidades fantasmas, palácios virtuais, taças va-
zias. Paisagens áridas e inóspitas que se dissolvem ao so-
pro de um aceno amistoso, de um sorriso sincero, de um 
hino ofertado: este perfume de rosa, este cheiro de jasmim 
- minha fl or, minha esperança, minha rosa do jardim; esta 
fl or, minha linda fl or, do reinado do astral.

Por todos estes caminhos solitários trafegam as cria-
turas que respiram o ar da inspiração contida na poesia e 
no belo, na melodia das canções, no frenesi do bem-querer, 
no encantamento dos afetos e das afeições. Por todos estes 
orbes inabitados irrompem caravanas de beduínos que es-
quadrinham o deserto de suas emoções e vulnerabilidades. 

Espreitam tufões, ciclones, vendavais enquanto pas-
seiam por águas tranquilas ostentando a face dos gnomos 
das fl orestas encantadas, dos caboclos guerreiros da cal-
ma e do amor, dos yogues do silêncio e da parcimônia, dos 
faquires das utopias e ilusões perdidas. Poetas com asas 
de passarinho querendo voar... 

Sobre estes sentinelas do planeta dos humanos, pala-
dinos dos tempos imemoriais, que especulam vidas pas-
sadas e vislumbram a futura, escreveu o fi lósofo sofi sta 
que respondia pelo bizarro nome de Protágoras: o homem 
é a medida de todas as coisas, das coisas que são, enquan-
to são, das coisas que não são, enquanto não são. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CAMPO DE ESTÁGIO
O Hospital Materno Infantil 

de Mossoró, que vai ser inaugura-
do amanhã, pela governadora Ro-
salba Ciarlini também vai servir 
como campo de estágio para os 
estudantes de Medicina, Enferma-
gem e Serviço Social, da Universi-
dade do Estado. O convênio será 
fi rmado no ato de inauguração do 
novo hospital.

NOVA FROTA
A incorporação de 60 ônibus 

novos pela empresa Guanabara re-
presenta uma renovação de 10% de 
toda a frota do sistema de trans-
porte coletivo de Natal. Trata-se da 
primeira demonstração dada pelo 
grupo do empresário Paulo Chaves, 
desde que assumiu o controle da 
empresa, no fi nal do ano passado.

POLÍCIA UNIDA
- Polícia unida, jamais será 

vencida!
Começa, hoje, no hotel Parque 

da Costeira, o 3º Encontro Nacio-
nal de Entidades Representativas 
da Polícia Civil, que vai tratar de 
temas como a Campanha Inter-
nacional de Valorização dos Poli-
ciais Civis na Copa do Mundo, Mi-
nistério da Segurança Pública e a 
criação da Federação Interestadu-
al dos Policiais Civis do Nordeste

TELEAULA
A ministra dos Direitos Huma-

nos, Maria do Rosário Nunes, foi 
convidada para pronunciar, hoje, 
a aula magna para os colégios Ma-
rista da Provincía Brasil Centro-
-Norte, que será assistida em Na-
tal, no Teatro Irmão Channel, pelo 
sistema de teleconferência. A mi-
nistra Maria do Rosário vem sen-
do porta-bandeira da instalação 
da Comissão da Verdade. 

TECNOLOGIA
Numa parceria da Microsoft 

com o Senac será realizado no dia 
de hoje, na sede da Federação do 
Comércio, um curso de treina-
mento para profi ssionais da área 
de Tecnologia da Informação. O 
objetivo do treinamento é difun-
dir conceitos técnicos necessários 
para entendimento de assuntos 
como virtualização avançada.

MULHER DE VERDADE
João Santana, o marquetei-

ro de Dilma, resolveu reabilitar a 
Amélia, personagem da música de 
Mário Lago e Ataulfo Alves: “Amé-
lia é uma injustiçada; há algo mais 
feminista e poético de que uma 
mulher preferir fazer amor com 
seu marido do que ganhar o di-
nheiro dele?”.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br
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Pororoca partidária
A derrubada da recondução de Bernardo Figueiredo à dire-

ção-geral da ANTT (Agência Nacional de Transportes Terres-
tres) foi um recado combinado nos bastidores por vários par-
tidos da base aliada insatisfeitos com a demora do governo em 
atender suas nomeações. 

Seria um erro atribuir a rebelião exclusivamente ao PMDB, 
apesar de o partido de Romero Jucá e Renan Calheiros ter co-
mandado o motim. Líderes aliados identifi caram digitais de PC 
do B, PTB, PR e PSB nos votos contra a indicação do “homem do 
trem-bala” --escolha cirúrgica para a demonstração de desagra-
do, afi nal Figueiredo é um dos queridinhos de Dilma Rousseff .

REMÉDIO 
A participação do PC do B no 
revés governista se explica pelo 
represamento de indicação do 
partido para um cargo na Anvi-
sa, do Ministério da Saúde. 

JANELINHA 
Nem quando o governo sofre 
rara derrota a oposição pode se 
regozijar. Ontem faltaram vários 
oposicionistas, inclusive o líder 
do DEM, Demóstenes Torres 
(GO), que na véspera recebeu 
solidariedade da base aliada. 

ALVO 
A aprovação de Bernardo Fi-
gueiredo era fundamental para 
Dilma, que determinou prio-
ridade para o trem-bala após 
os leilões dos aeroportos. De 
um peemedebista: “A base cra-
vou uma bala no homem do 
trem-bala”. 

REHAB 
Previsto para ser divulgado no 
Rio, o plano federal de combate 
do crack será lançado em Reci-
fe (PE), dia 14. O motivo é que 
não há clima entre o ministro 
Alexandre Padilha (Saúde) e o 
prefeito Eduardo Paes (PMDB) 
depois que o Rio fi cou em últi-
mo no ranking do SUS. 

BOMBA-RELÓGIO
Sérgio Arbulu Mendonça dei-
xou o Dieese para assumir a Se-
cretaria de Relações do Traba-
lho do Ministério do Planeja-
mento. Ele substitui Duvanier 
Pereira, que morreu em janei-
ro. Toma posse com a missão 
de desarmar greve geral de ser-
vidores prevista para abril. 

CONTRA A MARÉ 
Líderes de movimentos con-
trários à descriminalização 
do aborto prometem roubar a 
cena em audiências públicas 
previstas para hoje e amanhã 
no Senado nas quais que será 
discutido o anteprojeto de re-
forma do Código Penal. O tex-
to fl exibiliza a legislação de cri-
mes contra a vida. 

DEVER DE CASA 
Depois da bronca pública que 
tomaram de Geraldo Alckmin 
na sexta passada pelo esvazia-
mento do programa de “guardi-
ões da economia”, secretários 
receberam carta cobrando a in-
dicação de servidores encarre-
gados de cortar gastos de cus-
teio. Desde então, se apressa-
ram em sugerir medidas para 
reduzir despesas. 

COMPANHEIROS 
A Força Sindical pretende levar 
mil fi liados à solenidade em 
que o PDT assumirá a Secreta-
ria do Trabalho de Geraldo Al-
ckmin, marcada para amanhã, 
às 15h, no Bandeirantes. 

ALÔ VOCÊ 
José Serra diminuirá as reu-
niões com fi liados do PSDB 
para as prévias paulistanas. 
Desde ontem, telefona para 
militantes tucanos mais po-
pulares de cada bairro para 
pedir apoio. 

SEM FRONTEIRAS 
Às voltas com a disputa judicial 
por tempo de TV e fundo parti-
dário do PSD, Gilberto Kassab 
e Guilherme Afi f vão a Madri 
e Lisboa na próxima semana. 
Firmarão convênios com o PP 
espanhol, de Mariano Rajoy, e 
com a sigla homônima portu-
guesa, de Cavaco Silva. 

O CARA 
Na carta em que renunciou 
à Prefeitura de Marília, Má-
rio Bulgarelli (PDT) alega que 
a cidade será benefi ciada pelo 
“prestígio” do vice, Ticiano To-
ff oli (PT), com o governo fede-
ral. O novo prefeito é irmão de 
José Dias Toff oli, do STF. 

VISITA À FOLHA 
Carlos Henrique de Brito Cruz, 
diretor científi co da Fapesp 
(Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de São Paulo), 
visitou ontem a Folha, a convi-
te do jornal, onde foi recebido 
em almoço.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Em vez de espalhar mentiras sobre 
Serra, Chalita poderia escrever um livro 
explicando as peripécias de passar por 
três partidos em apenas três anos. Seria 

um best-seller.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DO PSDB NA CÂMARA PAULISTANA, FLORIANO 
PESARO, sobre o pré-candidato do PMDB à prefeitura ter dito que 
o ex-governador e provável rival tucano na disputa de outubro não 

cumprirá seu mandato, caso eleito.

GALANTEIO DIPLOMÁTICO 
Em cerimônia ontem na Câmara, Mahktar Diop, diretor 

do Banco Mundial para o Brasil, discursava sobre os avanços 
nos direitos das mulheres. Na despedida, o senegalês, eleito 
vice-presidente para a África, afi rmou: 

– Agradeço sobretudo às mulheres brasileiras, das quais 
vou sentir muita saudade. 

Deputadas retribuíram com um uníssono “oohhhh!”.

Formado em Direito, 
Rychardson de Macedo Ber-
nardo, é réu e ao mesmo tempo 
o próprio advogado, uma vez 
que atua em defesa própria. Foi 
nesta situação que compare-
ceu aos depoimentos de ontem 
e até questionou uma das tes-
temunhas e enviará perguntas 
a outras. “Estou advogando em 
causa própria. Em meu nome 
estou só, farei minha própria 
defesa”, informou ao juiz ao ini-
ciarem os depoimentos.

Ele nada perguntou ao de-
legado arrolado a depor e que 
pode ter sido exonerado por al-
guma infl uência sua para im-
pedir as investigações, mas à 
funcionária Socorro Freitas, 
não poupou questionamentos, 
cujas respostas pudessem enal-
tecer sua atuação como diretor 
do órgão.

Foram mais de dez pergun-
tas à servidora que variavam 
desde comparações com a ges-
tão anterior, sobre a forma de 
pagamentos, os responsáveis 
por executá-los e a participa-
ção de terceirizados, até  o cres-
cimento na arrecadação do ór-
gão durante sua gestão. Todas 
as respostas foram favoráveis à 
Rychardson.

Socorro Freitas, que che-

gou e saiu sem ser fotografa-
da, disse que em 2008 a arreca-
dação do Ipem passou de 98% 
para 126%. Naquele ano o acu-
sado e advogado estava dirigin-
do o Ipem.

Em determinado momento, 
num intervalo entre depoimen-
tos, Rychardson chegou a re-
clamar ao juiz Hallison Bezer-
ra quanto ao acesso dado à im-
prensa argumentando que in-

formações que estavam sendo 
publicadas na internet sobre os 
depoimentos estavam distorci-
das. “A opinião pública já está 
toda contra mim, aí fi ca a im-
prensa distorcendo os fatos e 
os depoimentos, pronto agora 
fi cam ‘metendo o pau’”, disse 
referindo-se à repercussão que 
as informações publicadas es-
tavam provocando na internet.

Para ter o apoio do juiz e do 

promotor em sua reivindica-
ção, Rychardson e os advoga-
dos de defesa diziam que a im-
prensa estava citando o nome 
do magistrado nestas publica-
ções, tirando a credibilidade 
dele, das testemunhas e do pró-
prio Ministério Público. “Ama-
nhã faço um requerimento 
para ser reservado meu direito 
de imagem”, disse descontente.

Mesmo com a reclamação, 
o juiz disse que já tinha conhe-
cimento das informações que 
estavam sendo postadas e não 
poderia impedir o acesso da 
imprensa, porém poderia orde-
nar que não fossem tiradas fo-
tografi as do recinto e foi o que 
fez, sem expulsar os jornalistas.

Desde o momento em que 
chegou ao prédio da Justi-
ça Federal, Rychardson e o ir-
mão Rhandson demonstravam 
aparente tranquilidade. Foram 
poucas as vezes em que o advo-
gado olhou diretamente no ros-
to das testemunhas, mas anota-
va cada detalhe do depoimento 
que provavelmente achava in-
teressante à sua defesa.

Os irmãos Macedo não 
aceitaram fazer qualquer de-
claração sobre o assunto, ale-
gando que estavam sob segredo 
de justiça. Durante as oitivas, 
a despreocupação parecia tão 
evidente que Rhandson quase 
cochilava.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

RYCHARDSON ATUA 
EM DEFESA PRÓPRIA

O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadual 
iniciou ontem um ataque à pos-
síveis focos de nepotismo na pre-
feitura do Natal. Os promotores 
do patrimônio expediram uma 
recomendação à prefeita Micarla 
de Sousa exigindo o cancelamen-
to dos contratos de trabalho fi r-
mados com a Associação de Ati-
vidade de Valorização Social (Ati-
va) que tenham relações de pa-
rentesco com representantes do 
executivo municipal.   

A ação  procura coibir a ocor-
rência do chamado nepotismo 
“cruzado”, através de nomeações  
feitas pela ATIVA, com isso se 
conseguiria burlar a lei e permi-
tir a contratação de parentes ou 
apoiadores políticos para órgãos 
do município, através do convê-

nio fi rmado entre a Prefeitura e 
a Associação.No começo da atu-
al administração, coube ao depu-
tado Gilson Moura indicar a pre-
sidente da ONG. O MP solicitou e 
mantém em tramitação uma sé-
rie de procedimentos para apurar 
se há irregularidades na folha de 
pagamento da entidade. 

Os promotores caracterizam 
o uso da entidade pelo executivo 
como um tentativa de burlar os 
concursos públicos. Segundo os 
promotores que assinaram a re-
comendação, através de convê-
nios com a Prefeitura foram con-
tratadas 910 pessoas para traba-
lhar na  Secretaria Municipal de 
Trabalho e Assistência Social (SE-
MTAS) e na Fundação Capita-
nia das Artes (FUNCARTE). “Esta 

forma de recrutamento utiliza-
do é uma nítida forma de burla 
ao concurso público, sendo ob-
jeto de investigação do Ministé-
rio Público estadual em diversos 
procedimentos”,  denunciaram 
os promotores.

Mesmo se a recomendação 
for acatada pelo município, as in-
vestigações sobre a folha de pes-
soal da ONG e sobre pagamen-
tos feitos a postos de combustí-

veis também continuam em an-
damento no Ministério Público. 

OUTRO LADO 
A recomendação já está sob 

análise do Procurador Geral do 
Município, Bruno Macêdo. 

Para o atual presidente da Ati-
va, Rodrigues Neto, que até ano 
passado também respondia pela 
Funcarte, todos contratos fi rma-
dos pela entidade são de caráter 
temporário. “Nós prestamos ape-
nas um serviço de sustentação ao 
executivo. Não existe esta ques-
tão de nepotismo”, disse ele.

Ainda de acordo com Rodri-
gue Neto, a entidade ainda não 
foi comunicada ofi cialmente so-
bre a recomendação do Ministé-
rio Público, mas ele disse que está 
de “portas abertas” para mudar 
os procedimentos de contratação 
de pessoal. “Já conversei com os 
promotores do patrimônio públi-
co para solicitar informações so-
bre o que podemos modifi car nos 
nossos atos”, fi nalizou. 

MP INVESTIGA NEPOTISMO 
CRUZADO ENTRE  
PREFEITURA E ATIVA

/ RECOMENDAÇÃO /

 ▶ Rodrigues Neto: de portas abertas

ARQUIVO NJ

 ▶ Delegado Matias Laurentino só soube da exoneração ao chegar ao trabalho

ARGEMIRO LIMA / NJ



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 8 DE MARÇO DE 2012

Usurpando a boa fé 
Tudo bem. Em tempo de eleições só se ouve 
vozes dos “zé-godes” zoarem pelas ruas menos 
favorecidas da cidade. Parece que tudo melhorou 
ou vai melhorar, após o pleito que se aproxima. 
Basta dizer que eles, os inusitados candidatos, 
procuram os bairros mais afastados do centro 
para destilarem os seus venenos, através de 
carros equipados com som, às vezes da pior 
qualidade. O verbete mais pronunciado  - podem 
prestar a atenção - é “trabalhador”. Como se 
eles estivessem incluídos na acepção da sublime 
palavra. Insinuam que vão resolver todos os 
problemas existentes, do sistema de saúde à 
segurança pública, e até a tapagem de alguns 
buracos, por onde estão trafegando. E a título de 
amostra, vão pontifi cando todos eles, apontando 
com aquele dedão sujo, de tudo quanto não 
presta, porque a “lei do mão limpa”, como quer 
o signifi cado do “fi cha limpa”, não conseguiu e 
nem consegue resolver um problema crônico - a 
corrupção.
A imprensa focaliza, no dia-a-dia, o quanto esta 
cidade está carente de apoio administrativo. Mas 
as placas estão à vista em qualquer esquina que 
passemos, anunciando que “esta obra é da gente”. 
Forçoso é dizer que sai governo e entra governo 
e a cidade continua sem alteração nesse quadro 

terrível que é o menosprezo com a coisa pública. 
Não deixa de ser uma reportagem sem ilustração 
fotográfi ca, conforme o enunciado.  Embora sem o 
menor esforço, podemos constatar a realidade.
Saúde pública, só no papel; segurança pública é 
outro descalabro. Mas os políticos não perdem 
a pose e continuam dizendo que tudo vai bem 
obrigado. Agora seria a vez de uma resposta 
bem certeira, por ocasião da escolha dos 
concorrentes a cargos legislativos e executivos: 
a decisão na hora do voto. Mas, e o bolsa-família 
dá essa oportunidade de conscientização? 
As pesquisas encomendadas a preço de ouro 
também, mentirosas e insinuantes como são? Este 
questionamento já faz parte do cotidiano em tempo 
de eleição. Quando o povo entender que vive 
sempre enganado, com promessas mirabolantes, 
alimentadas por distribuição de “santinhos”, 
“pererecas”, bonés e camisetas, sentirá que o 
político nada faz em prol do interesse público. 
Tudo gira em torno da demagogia em proveito de 
si mesmo.
Por fi m, vai notar que é sempre uma foto sem 
legenda porque a eles, os políticos, nada interessa 
trazer à mostra o seu menosprezo pelo eleitor 
despreparado para entender e ao mesmo tempo 
exercer a cidadania. E continua sempre o refrão: “É 
isso aí, meu povo!” Sem desprezarem os vidrinhos 

ou bisnagas com Óleo de Peroba. Um dia a gente 
acaba aprendendo. Seria isso depois da “Copa de 
2014?

José Santos Diniz, 
Por e-mail

Serviço
Nossos agradecimentos ao @NovoJornalRN pela 
matéria publicada no sábado, 3, que mostra o 
nosso trabalho diário.

Via Certa RN - @viacertaRN, 
Pelo Twitter

Artigo
Nem tudo é a mesma Bósnia! Politicamente correto 
ou incorreto, François Silvestre mostra a diferença 
no NOVO JORNAL.

Domicio Arruda - @domicioarruda, 
Pelo Twitter

Meio ambiente
Artigo de Cassiano Arruda do @novojornal é 
irretocével sobre a favela dentro de uma ZPE. 

Frederico Mesquita - @cfredmesquita, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

Construir a educação e 
destruir a corrupção!

Recebo e-mail sobre a Finlândia - admirável país escandinavo. Transcreverei 
algumas das idéias sobre educação e corrupção ai contidas e que nos permitem 
refl etir sobre o nosso Brasil. Vivemos um desafi o educacional e um mar de 
corrupção com todos os desdobramentos possíveis e imaginários!

A Finlândia faz altos investimentos em educação – 6% do PIB- o que tem 
permitido situá-la dentre aqueles paises que apresentam os melhores padrões 
educacionais em todo o planeta Terra. Está sempre dentre os cinco primeiros! 
Sabe-se que há muita transparência nos atos governamentais.

 Diz a sua presidente Tanja Halonem – que esta concluindo o seu mandato 
– “é muito importante ter a coragem de alocar recursos fi nanceiros para a 
educação básica”. Um povo educado elegerá dirigentes honestos e competentes. 
Com um povo inculto acontece exatamente o inverso.

 Um povo bem educado não tolera corrupção e sabe distinguir um discurso 
sério de uma verborréia demagógica.

 Um povo ignorante desperdiça os seus recursos, empobrece e deixa-se  
iludir facilmente!

A Finlândia -mesmo tendo um clima inóspito, tem uma produção per capita 
maior que a do Reino Unido. França, Alemanha e Itália. Os fi nlandeses têm um 
algo padrão de vida.

 Importa evidenciar, uma vez mais, o que a educação de um povo pode 
signifi car para o engrandecimento de uma nação!

Voltamos a bater na mesma tecla: impossível o Brasil dar um verdadeiro 
salto qualitativo enquanto não dispuser de um decente sistema educacional e 
conseguir debelar uma corrupção que está se tornando um mal crônico! É difícil 
combatê-lo.  Não é impossível! De que adianta sermos a sexta economia do 
planeta e, ao mesmo tempo, em determinado ranking educacional internacional, 
estamos em um vergonhoso 88° lugar?! 

Construir a educação e destruir a corrupção- eis uma efetiva saída para o 
nosso Brasil.

A declaração da presidente fi nlandesa – em especial sobre a alocação para 
a educação básica- precisa ser considerada pelo Brasil e , sobretudo, pelo Rio 
Grande do Norte que irresponsavelmente destina os seus escassos recursos 
fi nanceiros para o ensino superior, desprezando – de alguma forma- a educação 
básica . Não há dúvidas de que a obrigação primeira dos estados é com a 
educação básica e nesta com o ensino médio.

A Finlândia bem que poderia inspirar o nosso Brasil e o nosso Rio Grande do 
Norte!!!

 Deixo uma pergunta - existiria alguma medida efetiva que levasse o nosso 
Estado a assumir- de fato e de direito-as suas responsabilidades primeiras 
relativas à educação básica/ensino médio?

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Considerada ainda 
a festa mais popular 
do país, onde cada 
um brinca como 
pode, sozinho ou em 
grupo, fantasiado ou 
não, bebendo uísque, 
cerveja ou cachaça, 
o carnaval defi nha a 
cada ano revivendo o 
passado glorioso, mas 
sem compromisso com 
o presente. Estacionou 
no tempo e pretende 
fi car para sempre. A 
falência dos clubes 
sociais, o deslocamento 
de foliões para as praias 
e o envelhecimento das 
antigas marchinhas 
carnavalescas 
contribuiram para a 
ocorrência do marasmo 
atual.

Embora não sejamos 
assumidamente 
saudosistas, lamentamos 
o desaparecimento dos 
corsos pelas principais 
avenidas das cidades, 
dando colorido especial 

ao carnaval como 
autêntica festa popular 
e o fi m melancólico de 
confetes e serpentinas 
intencionalmente 
jogadas sobre odaliscas 
e colombinas, nos 
tradicionais bailes 
carnavalescos, assediadas 
por pierrôs audaciosos 
embalados pelas antigas 
canções momescas. 

 O maior fracasso dos 
carnavais atualmente 
é a ausência de novos 
frevos e marchinhas que 
poderiam motivar as 
novas gerações. Hoje, são 
tocadas apenas músicas 
dos tempos dos nossos 
avós. Por isso, os jovens 
são atraídos por outros 
ritmos atípicos e exóticos, 
como o axé music, que 
se aproveita do espaço 
vazio para preencher 
atrevidamente a lacuna 
existente. Envelhecido 
pelo tempo, o carnaval 
está morrendo de 
saudade. 

FINALMENTE O SUPREMO Tribunal Fe-
deral em decisão histórica reconhe-
ceu a constitucionalidade da cha-
mada Lei da Ficha Limpa a partir 
das eleições deste ano, afastando 
da vida pública postulantes a man-
datos eletivos que tenham sido 
condenados em segunda instância 
por decisão colegiada. A medida 
saneadora, conseguida através de 
iniciativa popular e aprovada pelo 
Congresso Nacional será um mar-
co moralizador na política do país. 
Resgatou-se, enfi m, o lixo escondi-
do debaixo do tapete.

 A soberana decisão do STF res-
paldando a constitucionalidade da 
Ficha Limpa foi um dos fatos mais 
importantes da história republica-
na, corrigindo injustiça perpetuada 
no tempo contra a cidadania. É so-
licitado, por exemplo, atestado de 
conduta ilibada para candidatos a 
concursos públicos, inclusive gari 

(emprego mais modesto da esca-
la social), mas não era exigido dos 
candidatos a mandatos eletivos tal 
providência saneadora. Ou seja, tí-
nhamos cidadãos de primeira e se-
gunda classe, fruto da perversa he-
rança escravagista. Felizmente, em-
bora com certo atraso, essa aberra-
ção foi corrigida.

A nova lei promoverá verdadei-
ra faxina na política nacional, sepa-
rando o joio do trigo e facilitará a 
missão do eleitor em melhor esco-
lher os candidatos. Como já afi rmei 
algumas vezes, o Congresso abdi-
cou da função legislativa. Os supos-
tos representantes do povo estão 
preocupados com interesses pesso-
ais, mediante loteamento de cargos 
públicos distribuídos pelo governo 
na tentativa de saciar o apetite vo-
raz de sua maioria fi siológica. O in-
teresse coletivo é coisa secundária.

Como o parlamento não cum-

pre sua fi nalidade precípua, surgiu 
com a iniciativa coletiva respalda-
da pela Constituição que assegu-
ra direito a cidadania plena, invo-
cando princípio imutável da demo-
cracia que é “o regime do povo, pelo 
povo e para o povo”, conforme de-
fi nição sucinta de Abraham Lin-
coln. Embora existam alguns con-
ceitos distintos quanto sua efi cácia, 
parece ser o modelo ideal da repre-
sentação popular. Winston Chur-
chill dizia que não era o regime ide-
al, porém, até agora não tinha sur-
gido outro melhor.

A fi cha limpa não terá apenas 
a função de barrar candidatos que 
respondem a processos na justiça, 
mas abrangência maior ainda na 
administração pública, onde ocu-
pantes de cargos comissionados 
apresentarão atestado de conduta 
ética, a partir de agora. A nova lei 
em vigor exigirá, dessa forma, faxi-

na geral nos entes públicos em con-
sonância com a lei recentemen-
te validada pelo Supremo Tribunal 
Federal. Alguns governadores e pre-
feitos sintonizados com a nova lei 
exigirão fi cha limpa no serviço pú-
blico, principalmente para os ocu-
pantes de cargos comissionados.

A iniciativa deles deverá ser 
alastrar pelo país afora, afastando 
do serviço  público os apadrinha-
dos que não possuem fi cha limpa. 
Essa decisão dos citados gestores 
é mais um desdobramento efi caz 
da nova lei moralizadora que pro-
moverá varredura na área pública 
do país, como nunca tinha sido fei-
to antes. A limpeza ética dará nova 
consistência e austeridade à admi-
nistração pública, que há anos vi-
nha sendo gerenciada por conheci-
dos ladinos reincidentes. 

A iniciativa salutar é prova de 
que o povo não pode e nem deve 
fi car alheio as decisões nacionais. 
Certamente, deste movimento vi-
torioso encabeçado por entidades 
da sociedade civis tais como OAB, 
ABI,CNBB, além de outros organis-
mos, surgirá um novo Brasil com-
prometido com a lisura. Já cansa-
mos de pecar por omissão. Por-
tanto, levantemos voz e voto na re-
construção deste país promissor 
que merece ser entregue a gestores 
capazes e de mãos limpas. 

A CIDADANIA SOBERANA 
FAZ FAXINA ÉTICA NA 
VIDA PÚBLICA

CARNAVAL: 
EVOCAÇÃO DO PASSADO

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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JALMIR OLIVEIRA 
DO NOVO JORNAL

O DEPUTADO ESTADUAL Gilson 
Moura (PV) voltou a ser assom-
brado por um antigo fantasma. 
O processo aberto pelo Ministé-
rio Público que investiga a exis-
tência de algo além de um su-
posto acordo político entre ele e 
o suplente imediato Sargento Si-
queira (PV), em 2010, foi reaberta 
pela Justiça, a pedido do MP, que 
descobriu uma movimentação fi -
nanceira suspeita no valor de R$ 
33 mil na conta do deputado Gil-
son Moura, dois dias após a sua 
renúncia do cargo, em 03 de no-
vembro daquele ano. O MP apu-
ra se realmente houve a negocia-
ção para que Siqueira fosse bene-
fi ciado com o foro privilegiado do 
cargo de deputado, já que, à épo-
ca, ele era um dos investigados na 
Operação Impacto. 

O Desembargador Expedi-
to Ferreira emitiu a decisão na úl-
tima segunda-feira e, dois anos 
após a abertura do caso - que, ha-
via sido arquivado em fevereiro de 
2011 -, o assunto volta à baila. Foli 
o Procurador Geral de Justiça, Ma-
noel Onofre de Souza Neto quem 
enviou as novas provas à justiça 
estadual, solicitando a reabertura 
da investigação. 

Segundo as novas informa-
ções coletadas pelo Ministério Pú-
blico, no dia 05 de novembro de 

2010, Gílson Moura recebeu em 
uma conta corrente um depósito 
no valor de R$ 33 mil. O depositá-
rio fora uma pessoa jurídica, com 
sede em Manaus, desativada des-
de 2005. As investigações contam 
ainda que a representante desta 
pessoa jurídica possui relação de 
parentesco com o deputado poti-
guar. Porém, não foi revelado qual 
o tipo de parentenco, nem a iden-
tidade desta pessoa.

E naquele mesmo dia, com 
poucas horas de diferença, um ou-
tro depósito de mesmo valor foi 
feito na conta corrente dessa mes-
ma empresa numa agência do 
Banco Itaú, localizada no Alecrim.  

O MP desconfi a da coincidên-
cia dos fatos. Primeiro, o deputado 
renunciou ao cargo público, dois 
dias após ocorreram os depósi-
tos bancários. Por fi m, o suplente 
Sargento Siqueira, envolvido num 
processo judicial foi empossado.   

As novas informações sobre o 
caso foram recolhidas através da 
quebra de sigilo de dados telefô-
nicos e bancários do deputado. Ao 
longo do ano, várias intercepções 
foram feitas. A última ocorreu em 
outubro de 2011. Mesmo com o 
arquivamento do processo, o ex-
pediente de coletar informações 
não foi suspenso. E de acordo com 
o despacho do desembargador Ex-
pedito Ferreira, os novos elemen-
tos são contundentes ao ponto de 
possibilitar o deferimento do pe-

dido de desarquivamento do pro-
cesso. Contudo, mesmo reaberto, 
o caso continua sob sigilo judicial.

NÉLTER LEVOU CASO AO MP
No início de novembro de 

2010, o suposto acordo político foi 
questionado pelo deputado Nélter 
Queiroz (PMDB) quando enviou 
ofício ao Ministério Público soli-
citando uma investigação sobre 
o caso. A denúncia aponta para a 
possibilidade de que Gílson Mou-
ra tenha deixado o cargo para ga-
rantir que o processo sobre a Ope-

ração Impacto continuasse trami-
tando no Tribunal de Justiça do 
Estado (TJRN) graças ao benefício 
de foro privilegiado.

Contudo, o Ministério Públi-
co conseguiu na justiça impedir a 
posse do suplente, através de uma 
medida cautelar analisada pelo 
desembargador Expedito Ferrei-
ra de Souza. O magistrado consi-
derou o fato de Sargento Siqueira 
ser um dos 21 acusados no proces-
so que investiga a compra de vo-
tos na Câmara Municipal de Natal 
quando houve a votação de emen-

das para alterar o Plano Diretor da 
Cidade. 

Já a justifi cativa de Gilson 
Moura para deixar o cargo foram 
questões de foro íntimo. À época, 
ele chegou a escrever uma carta 
à presidente da executiva estadu-
al do Partido Verde, a prefeita Mi-
carla de Sousa, prestando contas 
do afastamento. “Venho enfren-
tando problemas de ordem pes-
soal em função da doença da mi-
nha irmã e decidi me afastar por 
isso”, destacou sobre um câncer 
que acometeu Gerlúcia Francelino 
e que fora diagnosticado em feve-
reiro de 2010.

Ontem, Gilson Moura fi cou in-
comunicável. Os telefones celu-
lares permanceram desligados. O 
gabinete da Assembleia Legislati-
va também fora esvaziado. Esta, 
aliás, já é uma prática corriquei-
ra do deputado. Ano passado, ele 
também “sumiu” por quase duas 
semanas quando foi defl agrada a 
Operação Pecado Capital, que in-
vestiga o desvio de recursos do 
Instituto de Pesos e Medidas do 
Rio Grande do Norte (IPEM). O 
principal envolvido no escândalo, 
o ex-diretor do orgão, Rychardson 
de Macedo Bernardo, havia sido 
indicado ao cargo pelo deputado.

TRANQUILIDADE
O outro envolvido no caso, 

o ex-vereador Sargento Siqueira 
(PV), encarou com tranquilidade 

o desarquivamento do processo. 
“Eu estou à disposição do Minis-
tério Público e do Tribunal de Jus-
tiça para qualquer esclarescimen-
to”, reforçou ele. 

Para Edson Siqueira de Lima, 
que conseguiu ser empossado 
após uma longa batalha jurídica, 
a questão agora não faz mais re-
ferência a ele. “Eu não tenho nada 
a ver com isso. Quando eu tomei 
posse, eu provei que não tive rela-
ção com o fato”, comentou.  

Ele assumiu o cargo em 15 de 
dezembro passado, mesmo com 
as atividades da Assembleia Le-
gislativa em recesso. Durante seu 
mandato de 45 dias, Siqueira só 
participou de uma atividade ofi -
cial: a posse da governadora elei-
ta Rosalba Ciarlini, no dia 1º de ja-
neiro. Com sua posse, Siqueira ob-
teve o foro privilegiado até o dia 1º 
de fevereiro de 2011, quando dei-
xou o cargo na abertura da nova 
legislatura. 

Apesar do benefício temporá-
rio, ele não obteve muita vanta-
gem com o foro privilegiado. No 
dia 24 de janeiro deste ano, o juiz 
Raimundo Carlyle de Oliveira, da 
4ª Vara Criminal de Natal, conde-
nou Siqueira e outras 15 pessoas 
envolvida na Operação Impacto. 
O ex-vereador foi condenado por 
corrupção passiva, com pena fi xa-
da de 6 anos e 8 meses em regime 
semi-aberto, e multa de 150 salá-
rios mínimos. 

ESQUELETO NO ARMÁRIO
/ DEPÓSITO SUSPEITO /  DESEMBARGADOR MANDA DESARQUIVAR PROCESSO QUE APURA RENÚNCIA AO MANDATO PELO DEPUTADO GILSON 
MOURA (PV) EM NOVEMBRO DE 2010, PERMITINDO A POSSE DO SUPLENTE SARGENTO SIQUEIRA RETARDANDO OPERAÇÃO IMPACTO 

 ▶ MP quer esclarecer depósito de R$ 33 mil na conta do deputado Gilson Moura

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,764

TURISMO  1,810
 1,39%

66.016,76
0,56%2,325 9,75%

O CARAUBENSE 
MAIS RICO
DO MUNDO 

/ RECONHECIMENTO /
AOS 83 ANOS, O POTIGUAR NEVALDO ROCHA, 

FUNDADOR DO GRUPO GUARARAPES, É LISTADO 
PELA REVISTA FORBES COMO DETENTOR DA 20ª 

MAIOR FORTUNA DO BRASIL, ESTIMADA EM U$ 2,5 
BILHÕES DE DÓLARES. NO GERAL, ELE É O 491º 

HOMEM MAIS RICO DA TERRA

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

É DE CARAÚBAS, no interior do 
Rio Grande do Norte, o vigésimo 
brasileiro mais rico do mundo. A 
informação foi publicada ontem 
pela revista Forbes, publicação 
norte-americana que lista, todos 
os anos, as pessoas mais ricas do 
planeta. Nevaldo Rocha, 83 anos, 
fundador do Grupo Guararapes, 
entrou para o seleto grupo gra-
ças à fortuna calculada em U$ 
2,5 bilhões de dólares. No geral, 
ele é o 491º homem mais rico da 
Terra.  

Ontem, no fi nal da manhã, 
horas antes do anúncio de sua 
estréia na Forbes, o empresário 
que há décadas não concedia 
uma entrevista, conversou com 
o NOVO JORNAL. Durante cer-
ca de 50 minutos, Nevaldo Ro-
cha falou sobre a trajetória, so-
bre economia, sobre o Rio Gran-
de do Norte e, de quebra, levou 
a reportagem para um passeio 
pela fábrica que garante empre-
go a 20 mil potiguares. E surpre-
endeu: ele é contra o aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante.

Não é por acaso que Nevaldo 
Rocha é um dos maiores bilio-
nários do mundo. O espírito em-
preendedor afl orou aos 13 anos, 
quando começou a juntar cada 
centavo que ganhava na relojo-
aria do judeu Moisés Fernann, 
que lhe deu o primeiro emprego 
assim que chegou a Natal. 

Pela primeira vez no ranking 
da Forbes, Rocha não gosta de 
contar sua história de vida. Relu-
ta, diz que é segredo, e que ape-
sar de não poder impedir que 
outras pessoas contem, ele mes-
mo não gosta de falar. Mas se 
diz orgulhoso de fi gurar entre 
os maiores bilionários do mun-
do. “É um verdadeiro prêmio. De 
tantos brasileiros, do Rio até Ma-
naus, eu ser o mais destacado é 
uma satisfação muito grande. É 
um reconhecimento ao meu tra-
balho. E não é nem pelo fato do 
dinheiro, é pela posição”, justi-
fi ca. Acrescenta, sorrindo: “um 
caraubense é um dos 20 homens 
mais ricos do Brasil”. 

Nascido na pequena cidade a 
296 quilômetros de Natal, Neval-
do Rocha saiu fugido de casa aos 
13 anos. Irrequieto por nature-
za, como ele mesmo defi ne, veio 
para a capital em busca de mais. 
“Não estava satisfeito com minha 
vida lá”, diz. Queria um emprego. 
Chegou na cidade sozinho, sem 
conhecer ninguém e sem um tos-
tão no bolso. Acreditava que de-
pois de Deus, a melhor pessoa 
para pedir ajuda era o governa-
dor. “Diziam que era o homem 
que cuidava da gente, nosso pro-
tetor, como um pai”, lembra.

Quando desembarcou na es-
tação da Praça Augusto Severo, 
foi direto para a casa de Rafael 
Fernandes, então governador e 
seu padrinho. Procurou pela es-

posa dele, mas ela estava viajan-
do. Foi recebido por Costa Fer-
nandes, mais conhecido por Seu 
Costinha, tio do chefe de Estado. 
Como ele mesmo defi ne, era um 
garoto raquítico, pequeno, cheio 
de sardas, que deve ter comovi-
do Costinha pelo espírito aven-
tureiro de ter deixado a cidade e 
a família e ter vindo tentar a sor-
te na capital. 

Foi por meio do tio do gover-
nador que Nevaldo Rocha con-
seguiu o primeiro emprego. “Seu 
Costinha foi a universário na 
casa de seu Moisés Fernann e 
contou minha história a ele. Ele 
disse que se arranjassem onde eu 
me acomodar, ele me dava um 
emprego”, conta. Costinha con-
vocou dois tios que Rocha tinha 
na cidade e os intimou a dar co-
mida e dormida ao menino. Po-
rém, apenas um deles cumpriu 
seu papel. “E se eu chegasse atra-
sado, não comia mais”, lembra.

O outro tio, entretanto, via-
jou e não cumpriu com a pala-
vra. Nevaldo teve que arrumar 
uma pensão para dormir. A essa 
altura já tinha conseguido o em-
prego na relojoaria, onde ganha-
va 100 mil réis por mês. O pa-
trão aumentou o salário para 
120 mil para que ele pudesse pa-
gar a pensão. Deu-lhe de pre-
sente uma rede, que usava para 
dormir, e pagava também o seu 
café da manhã. “Era gente muito 
boa”, lembra com saudosismo.

UM POTIGUAR 
DE 2,5 BILHÕES 
DE DÓLARES

O trabalho na relojo-
aria durou dois anos, de 
1945 (ano em que chegou 
a Natal) a 1947. Natal fervi-
lhava com a presença dos 
norte-americanos por cau-
sa da 2ª Guerra Mundial e 
a primeira função de Ne-
valdo Rocha foi vender re-
lógios aos militares. Saía da 
Ribeira todos os dias para 
Parnamirim para comer-
cializar os acessórios. Em 
1947, Fernann foi embo-
ra para Recife e com todas 
as economias que juntou 
naqueles dois anos, Rocha 
pôde comprar o negócio. 
“Eu era muito econômico, 
tudo que ganhava, juntava. 
Acho que já era o pensa-
mento empreendedor”, diz.

O negócio estava com-
prado, mas ele não sabia o 
que fazer. Na pensão onde 
dormia tinha um senhor 
que vendia pentes, brilhan-
tina, sabonetes e foram es-
ses objetos que Nevaldo 
começou a vender. O co-
merciante vizinho, que ti-
nha uma camisaria, que-
brou e negociou todo o es-
toque com ele. Era o início 
do Grupo Guararapes. A 
loja “O Capital” tinha pou-
co mais de dois metros por 
dois e até hoje faz parte 
da vida de Nevaldo. É que 
todo dia, no caminho que 
faz até a Guararapes, ele 
passa pela frente da anti-
ga loja.

“Hoje é uma casinha 
que vende material e faz 
conserto de peças. Todo 
dia eu tenho esse encontro 
com o passado”, comenta. 
Pergunto, então, como se 
sente ao ver que a minús-
cula loja deu lugar a um 
império de R$ 3 bilhões. 
“Vejo com muita felicida-
de. Acho que foi meu anjo 
da guarda que programou 
esse caminho para mim. 
Tenho muito que agrade-
cer ao passar por aquela lo-
jinha; lá vivi muitos anos”, 
acrescenta. O anjo da guar-
da é citado outras vezes 
pelo empresário. “Ele é um 
bicho bom danado, porque 

tudo dá certo”, diz ainda.
Quatro anos depois, 

em 1951, Rocha implantou 
uma pequena confecção 
em Recife e adquiriu vários 
pontos de venda, em um 
momento em que o mer-
cado de roupas no Nordes-
te começava a se desenvol-
ver. Em outubro de 1956, 
ao lado do irmão Newton, 
fundou a Guararapes em 
Recife. Dois anos depois, 
sua matriz foi transferida 
para Natal, com a inaugu-
ração de sua primeira fábri-
ca, com 2,7 mil m2 de área 
construída.

No início da década de 
1970, o capital da empresa 
foi aberto e, em 1976, foram 
construídas as fábricas de 
Fortaleza (CE) e de Mos-
soró. Nesse mesmo ano foi 
criada a cadeia de lojas Su-
per G. Em 1979, a Guarara-
pes adquiriu as lojas Ria-
chuelo e Wolens, expan-
dindo sua atuação para o 
varejo têxtil, área responsá-
vel pelo maior crescimento 
do grupo atualmente. Nes-
te mesmo ano foi inaugu-
rada a Guararapes Têxtil 
em Natal, com 40 mil m2 
de área construída.

Em 1997, a unidade fa-
bril de Natal foi transferi-
da e ampliada para o distri-
to industrial de Extremoz, 
hoje com área construída 
de 150 mil m2, responsá-
vel pela produção da ma-
lharia do grupo e por parte 
da camisaria, enquanto as 
unidades fabris de Fortale-
za produzem tecido plano 
(sarja, jeans e camisaria). 

Em 2000 foi inaugu-
rado o Centro de Distri-
buição de Extremoz, com 
55 mil metros quadrados. 
Dois anos depois, foi inau-
gurado o CD de Guarulhos, 
com 86 mil m2, Em 2004 
foi a vez do Midway Mall 
abrir as portas. Quatro 
anos depois o grupo abriu 
a Midway Financeira e, em 
2010, iniciou as operações 
do Cartão Bandeira e abriu 
o Teatro Riachuelo, dentro 
do shopping.

GUARARAPES
COMEÇOU NUM 2 POR 2

É UM VERDADEIRO 

PRÊMIO. 

DE TANTOS 

BRASILEIROS, DO 

RIO ATÉ MANAUS, 

EU SER O MAIS 

DESTACADO É 

UMA SATISFAÇÃO 

MUITO GRANDE”

Nevaldo Rocha
Empresário

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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ASSUNTO
PARA ESQUECER

CHINESES NÃO
AMEAÇAM 
GUARARAPES

O setor têxtil brasileiro vem 
sofrendo com uma concorrência 
quase predatória: a da China. Com 
produtos cerca de 30% mais bara-
tos que os nacionais, os chineses 
têm abocanhado mercados e fe-
chado fábricas de tecidos e con-
fecções Brasil afora. O cenário é 
preocupante. Mas segundo Neval-
do Rocha, não deve atingir a Gua-
rarapes. Tudo isso porque o bra-
ço varejista do grupo, as Lojas Ria-
chuelo, garante a venda de toda a 
produção confeccionada. “Não es-
tamos ameaçados ainda porque 
temos distribuição própria. Tudo 
que a gente faz, temos um mer-
cado pra vender. Quem não tem, 
está muito mal”, acrescenta.

O empresário vê com preocu-
pação os rumos que o mercado 
pode tomar. Para ele, a globaliza-
ção é um fenômeno que, por si só, 
propicia a livre concorrência, mas 
é preciso que o governo brasilei-
ro interceda. “Eles não ajudam as 
fontes produtoras. O grande pro-
blema é o Custo Brasil, ainda mui-
to alto. O governo sabe disso, mas 
não faz nada”, reclama. Produ-
zir uma peça de roupa no Brasil é 
muito mais caro do que na China. 
Para  Rocha, vários fatores contri-
buem para isso.

“Impostos altos, legislação tra-
balhista maluca, velha e que nin-
guém pode mexer. A China é um 
país comunista, mas não tem 
nada disso. Aqui, se um encosto de 
uma cadeira não for muito bom, a 
gente é multado. É um excesso de 
proteção tão grande que a gente 
não tem defesa. Tudo isso onera”, 
desabafa. Na China, ele conta, os 
operários trabalham com cotas de 
produção. Se não conseguem ba-
ter a meta diária nas oito horas de 
trabalho, continuam por nove, 10 
horas, até atingir a cota estipula-
da. Em mais uma declaração po-

lêmica, Rocha defende o sistema 
no Brasil. 

“Defendo a criação de cotas 
aqui no país, assim como defendo 
a diminuição do Custo Brasil. Sem 
isso, vamos falir”, diz taxativo. 

O Grupo Guararapes gera hoje 
40 mil empregos no país, sendo 
quase 20 mil só no Rio Grande do 
Norte, se contar com os postos de 
trabalho gerados pelas 270 lojas do 
Midway Mall. Na indústria locali-
zada no Distrito Industrial de Ex-
tremoz, são 17 mil pessoas traba-
lhando formalmente. Para man-
ter o contingente, é preciso não di-
minuir o ritmo. Cem por cento do 
tecido utilizado na indústria vem 

da China, comprado 30% mais ba-
rato. Cinquenta por cento da pro-
dução vai para as 145 lojas Ria-
chuelo espalhadas pelo país; a ou-
tra metade dos produtos vem dos 
chineses. 

É a associação com o varejo 
que garante o grupo no posto de 
maior produtor têxtil e de confec-
ções da América Latina. Hoje, a in-
dústria não está contratando, mas 
também não tem demitido. “Di-
minuímos nossa produção. Tínha-
mos dois turnos, agora temos ape-
nas um. Ano passado demitimos 
alguns milhares e hoje nos estabi-
lizamos”, conta. As duas fábricas 
contabilizam uma produção diá-
ria de 180 mil a 200 mil peças. 

O “maldito Custo Brasil”, como 
Rocha se refere, é um dos respon-
sáveis pela mudança que a Cote-
minas, outra grande indústria têx-
til presente no Estado, vive neste 
momento. Recentemente o gru-
po formado pelos fi lhos de José 
de Alencar anunciou a desativa-
ção da unidade em São Gonçalo 
do Amarante, que dará lugar a um 
mega empreendimento imobiliá-
rio e comercial em um prazo má-
ximo de cinco anos. “O que acon-
tece com a Coteminas é o que está 
havendo com todo mundo: estão 
perdendo mercado”, acrescenta.

Para “consertar” o rumo das 
coisas, diz ele, seria preciso o país 
mexer na legislação trabalhista. 
Segundo Nevaldo Rocha, as nor-
mas como estão hoje desempre-
gam mais do que empregam. “A 
coisa mais importante é o em-
prego, não é a proteção. Não pre-
cisamos disso, precisamos de em-
prego”, enfatiza. A ideia dele é fa-
zer o produto fi car mais barato, 
para torná-lo mais competitivo. 
Do contrário, nenhuma indústria 
do ramo conseguirá sobreviver no 
mercado.

Não foi fácil. Para estar entre 
os maiores bilionários do mun-
do, Nevaldo diz que foi preci-
so muita perseverança. “Modés-
tia a parte, foi inteligência tam-
bém. De reinvestir, acreditar no 
meu negócio”, acrescenta. Rein-
vestir expressa bem o que acon-
teceu com o grupo no início da 
década de 1990, quando a Guara-
rapes precisou pedir concordata. 
Nessa época, os índices infl acio-
nários chegavam a 80% e não po-
deria haver qualquer descuido. 
“Qualquer coisa, estava venden-
do com prejuízo. Foi um momen-
to de descuido nosso”, admite.

O “descuido” lhe trouxe uma 
dívida de US$ 50 milhões e uma 
depressão. Uma fase da vida que 
prefere esquecer. “Foi uma triste-
za, muito penoso. A gente sofreu 
muito porque somos muito ho-
nestos”, lembra. A produção da 
Guararapes chegou a parar, vá-
rias lojas foram fechadas e mui-
ta gente foi demitida. Mas a dívi-
da foi paga com juros e correção. 
Apesar de o juiz ter despachado 
o pagamento sem correção, Ne-
valdo fez questão de honrar a dí-
vida como deveria. 

O apoio dos amigos foi cru-
cial. “Eu era muito amigo do 

dono da Vicunha e ele veio me 
dar muito apoio moral nes-
sa época. Nunca tirou dinhei-
ro do bolso para me dar, mas re-
comendou que eu fosse ver um 
médico. Quando o doutor per-
guntou o que eu tinha, eu disse: 
me dê US$ 50 milhões que meu 
problema desaparece. Ele disse 
que não tinha, mas me mandou 
para um médico especializado 
em depressão. Ele passou uns re-
médios e eu toquei pra frente”, 
relata.

NÃO ESTAMOS 

AMEAÇADOS 

PORQUE 

TEMOS 

DISTRIBUIÇÃO 

PRÓPRIA. TUDO 

QUE A GENTE 

FAZ, TEMOS UM 

MERCADO PRA 

VENDER. QUEM 

NÃO TEM, ESTÁ 

MUITO MAL” 

Nevaldo Rocha
Empresário

 ▶ Na fábrica, com a repórter Louise Aguiar, Nevaldo avisa que não pretende mais conceder entrevistas

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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NEVALDO NEGA PARCERIA 
COM COTEMINAS

PARA 2012,
NOVAS 30 LOJAS

EIKE BATISTA É 
O PRIMEIRO NO 
BRASIL

CONTRA 
O NOVO 
AEROPORTO

Nevaldo Rocha aproveitou a 
oportunidade para desmentir os 
boatos de que o grupo Guararapes 
iria investir no shopping que a Co-
teminas pretende construir den-
tro do complexo Horizontes do Po-
tengi, em São Gonçalo. “Não temos 
nenhum interesse nem vamos in-
vestir um tostão lá”, diz. Embo-

ra não queira magoar o amigo Jo-
sué Gomes da Silva, presidente da 
Coteminas, Rocha diz que achou 
um pouco exagerada a ideia do 
empreendimento imobiliário. “Ali 
não tem irrigação, não tem vias 
de acesso. Não é como o Midway, 
que é bem irrigado. É disso que um 
shopping precisa”, opina. 

O céu é o limite. É essa a res-
posta do empresário quando per-
gunto qual a perspectiva de cres-
cimento no faturamento do gru-
po para 2012. Ele sabe, porém, 
que mais 30 lojas serão abertas, 
das quais cinco deverão ser inau-
guradas até 10 de junho. Cada 
nova Riachuelo emprega em mé-
dia 80 pessoas, o que, fazendo um 
cálculo rápido, somaria mais 2,4 
mil novas oportunidades de tra-
balho. Sobre o faturamento, regis-
tra: “o que der, deu. Quanto mais, 
melhor. Uma coisa é certa: a gen-
te não tira dinheiro da empresa. 
Todo o capital é reinvestido”, en-
sina. Só no ano passado o grupo 
faturou mais de R$ 3 bilhões com 
duas fábricas, em Extremoz e For-
taleza, e mais 145 lojas Riachuelo 
espalhadas pelo país.

A aversão a dar entrevistas é 
uma das principais características 
de Nevaldo. Faz tanto tempo que 
concedeu a última que nem lem-
bra. “Sou bastante retraído, meu 
temperamento é assim. Não saio 
de casa, não tenho amigos, não 

vou para lugar nenhum. Saio da-
qui e vou pra casa. No fi nal de se-
mana fi co lá também”, conta. Esta, 
prometeu, seria a última entrevis-
ta que daria. “Você teve sorte, por-
que eu estou de bom humor hoje”, 
disse à repórter. Acrescenta que só 
aceitou ser entrevistado em agra-
decimento ao amigo de longa data 
Cassiano Arruda Câmara, diretor 
do NOVO JORNAL. “Acho que de-
via essa entrevista à ele”, emenda.

O único passeio que costuma 
fazer é sair para jantar com os fi -
lhos no Midway, quando os três 
estão em Natal. Tem ainda “mui-
tos netos” e quatro bisnetos. Além 
de ser uma pessoa muito reserva-
da, Nevaldo Rocha também tem 
medo da exposição. É por isso que 
evita sair de casa. Só anda em car-
ro blindado e acompanhado de 
quatro seguranças. “O mundo está 
muito perigoso”, admite. Depois 
de morar algum tempo em Mia-
mi e São Paulo, Natal foi a escolhi-
da para fi car. “O clima daqui é hors 
concours, mas está fi cando muito 
perigosa”, lamenta.

O ranking de maiores bilioná-
rios do mundo é divulgado anual-
mente pela norte-americana For-
bes. Em 2012, o empresário Eike 
Batista aparece liderando a lista 
brasileira, com uma fortuna esti-
mada em US$ 30 bilhões e 7º lu-
gar no mundo. Em segundo lu-
gar aparece Joseph Safra, do Ban-
co Safra, com patrimônio de US$ 
13,8 bilhões e 52º do mundo. An-
tônio Ermírio de Moraes e famí-
lia aparecem em terceiro lugar no 
ranking brasileiro, com fortuna 

avaliada em US$ 12,2 bilhões - ele 
ocupa a 67ª posição na lista.

Nevaldo Rocha e família apa-
recem na 20ª posição do ranking 
brasileiro com uma fortuna de 
US$ 2,5 bilhões, na frente do ban-
queiro Moisa Safra, que possui 
US$ 2,4 bilhões de patrimônio. 
No site da revista, não há sequer 
uma foto do empresário e apenas 
um perfi l superfi cial de sua his-
tória a frente do grupo Guarara-
pes. Segundo informações obti-
das ontem, a Forbes tentou falar 
com Nevaldo. Não conseguiu.

Em primeiro lugar no ranking 
mundial está o mexicano Carlos 
Slim, com fortuna avaliada em 
US$ 69 bilhões; seguido por Bill 
Gates (US$ 61 bilhões). 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 11 ▶

 ▶ Em meio aos funcionários na fábrica em Extremoz, onde são gerados 17 mil empregos 

O único potiguar a fi gurar na 
lista de bilionários da revista For-
bes é também contra o aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante. Ne-
valdo Rocha diz que o Rio Grande 
do Norte não precisa de um segun-
do aeroporto. “Nós temos um já 
pronto, não precisamos de um se-
gundo. Pra quê?”, questiona. Para o 
empresário, além de caro, o termi-
nal de São Gonçalo é desnecessá-
rio. E acrescenta: “Acho que sou o 
único potiguar contra o aeroporto”.

Ele defende outra alternati-
va para os R$ 650 milhões que se-
rão investidos no terminal. “Gover-
nar é saber dar prioridade às coi-
sas. Por que um aeroporto se está 
faltando tanta estrada, tanta es-
cola, tanto hospital?”, prossegue. 
Para construir os acessos do ae-
roporto serão necessárias muitas 
desapropriações e indenizações, o 

que deve encarecer ainda mais o 
processo segundo Rocha. Mesmo 
com a proximidade entre Extre-
moz e São Gonçalo, o empresário 
não acredita que o aeroporto bene-
fi ciará sua indústria. 

“O que nos benefi cia é o cresci-
mento do poder aquisitivo da po-
pulação, fazer o brasileiro ganhar 
mais dinheiro para comprar mais 
mercadoria. Talvez o único impac-
to que nos atinja seja a geração de 
empregos que esse aeroporto irá 
trazer. Mas o que a gente precisa é 
de hospitais, escolas, casas popula-
res. Aeroporto nós já temos”, argu-
menta. Rocha defende, ainda, um 
melhor aproveitamento do aero-
porto Augusto Severo, comparan-
do-o ao terminal de Miami (EUA), 
que recebe um avião a cada três 
minutos. “Aqui passamos horas 
sem receber um”, emenda.

NEY DOUGLAS / NJ
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NUMA TERRA EM que executivos 
estadual e municipal são 
liderados por mulheres, um 
estádio de futebol não poderia ter 
um nome mais feminino. O que 
foi um dia o famoso e imponente 
Machadão se transforma aos 
poucos na grandiosa Arena 
das Dunas. E essa mudança 
de gênero, concluída somente 
em 2014, é alicerçada hoje 
pela força de 30 mulheres. São 
Marias, Joanas e Franciscas que, 
a custo de muita luta de suas 
antecessoras, estão conseguindo 
ocupar um dos espaços mais 
masculinos do mercado de 
trabalho: o canteiro de obras.  

Elas somam pouco mais de 
5% dos profi ssionais contratados 
pela OAS, empreiteira responsável 
pela construção e administração 
da Arena das Dunas nos próximos 
20 anos. São 530 profi ssionais ao 
todo, dos quais 500 são homens. 
E ainda há espaços inabitados 
por elas. Não conseguiram, por 
exemplo, povoar os pontos onde 
o trabalho pesado acontece. Não 
há mulheres ‘pedreiras’ nas obras 
de terraplanagem. E mesmo 
com os tantos desafi os a serem 
vencidos, elas acham que já há 
muito o que comemorar neste 
Dia Internacional da Mulher. 

Dentro deste universo, está 
Deyse Dayane Cosme Costa, 

26. A jovem mãe é técnica de 
Meio Ambiente e tem como 
missão contribuir para que a 
Arena consiga se adequar ao 
padrão de “Copa Verde” imposto 
pela organizadora do evento. “A 
FIFA exige uma certifi cação de 
ecoefi ciência que tem alguns 
objetivos principais. Um dos itens 
mais importantes é a reciclagem. 
Mais de 50% de todo o lixo gerado 
na obra tem que ser reciclado. 
A gente, desde o início, tem o 
controle e sabe que vai conseguir 
atingir”, contou, lembrando que a 
obra do novo estádio reaproveitou 
todo o material de concreto do 
Machadão e do Machadinho. 

Ela ainda atua em toda a 
parte de gestão ambiental, coleta 
seletiva e educação ambiental. 
Até a madeira que chega para a 
obra tem a origem checada por 
ela. Deyse trabalha com outra 
técnica, mas  é coordenada por 
um homem. 

Dentro de suas atribuições, 
Deyse caminha rotineiramente 
pela obra fazendo vistorias. E se 
passar perto de uma construção 
é um tormento para boa parte 
das mulheres, para ela é apenas 
rotina. Ela não se intimida e 
garante que os pedreiros, famosos 
pelas cantadas e assobios, a 
respeitam. 

Neste dia 8 de março, a jovem 
técnica acredita que a mulher tem, 
sim, muito a comemorar. “Cada 
ano que se passa é uma vitória. 

Trabalhar no meio de tanto 
homem pode não ser tão fácil. 
Ainda mais quando se trata 
dos “galantes” pedreiros. Mas se 
essa mulheres conseguem ser 
respeitadas por eles e por seus 
colegas de trabalho é porque 
assumem outra postura.

Dayane explicou que o 
segredo é manter o equilíbrio. 
“Não pode passar antipatia, 
mas também não pode passar 
libertinagem. Em uma ambiente 
desses, até um sorriso ou 
uma gentileza, as pessoas 
podem interpretar de um jeito 
errado. É preciso ter cuidado”, 
ressaltou. Seguindo esse 
caminho, consegue-se manter 
uma boa relação, entende ela. 
“Lido diretamente com eles (os 
pedreiros) e nunca tive problema. 
Eu acho até que eles ouvem mais 
a gente do que quando é um 
encarregado homem”. ressaltou. 

Quem também conhece 
bem a necessidade desta postura 
é a técnica em Segurança do 
Trabalho Lidiane da Costa 
Miranda, 33. Ela inspeciona, 
entre outras coisas, o uso dos 
Equipamentos de Proteção 
Individual (EPIs) e passa 
70% do expediente junto aos 

trabalhadores braçais. Mas assim 
como Dayane, ela diz não ter 
problema. “Não dando liberdade  
para tirar certas brincadeiras, 
eles respeitam. Ainda tem uns 
engraçadinhos que tiram, mas é 
só a gente não dar cabimento”, 
comentou. 

E a jovem, casada, que 
também trabalha em meio a 
vários técnicos ressalta ainda uma 
vantagem de trabalhar em um 
ambiente predominantemente 
masculino. “Em um ambiente só 
de mulher existe muita rivalidade. 
Uma quer passar por cima da 
outra. Já o homem é muito 
difícil querer passar por cima da 
mulher”, comentou. 

Raimundo José de Souza 
Ribeiro, 35, hoje atua na parte 
administrativa das obras da Arena 
das Dunas, no setor de controle 
de projetos. Mas em mais de 10 
anos no ramo, o maior número 
de trabalhos foi no setor de 
produção. E ele ressalta, que vem 
observando nos últimos anos, 
um crescimento considerável 
na participação das mulheres. 
“Antes só contratava mulher para 
servir cafezinho, para a limpeza... 
Hoje é diferente. E eu já vi muitas 
trabalhando no campo mesmo, 
pegando no pesado”, ressaltou, 
apontando que não vê diferença 
em trabalhar com homens ou 
com mulheres.

O Dia Internacional da Mu-
lher é comemorado ofi cialmen-
te pela 37ª vez hoje. Mas a luta 
pela igualdade não deve parar. 
Para a técnica em edifi cações Ja-
queline Andréia Medeiros Perei-
ra, que atua na área de contro-
le de projetos na Arena das Du-
nas, há muito o que comemorar 
neste 8 de março, mas ainda fal-
ta a equidade no mercado de tra-
balho. “A mulher, às vezes, faz a 
mesma função e o salário é dife-
rente. Ou então, faz exatamente 
o mesmo trabalho, mas parece 
que a voz do homem tem mais 
peso”, ressaltou, mesmo obser-
vando que, com ela, esse proble-
ma não tem acontecido.

E Jaqueline tem razão. Os da-
dos do último Censo, feito pelo 
Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE), comprovam 
essa diferença. Segundo o IBGE, 
em 2010 as mulheres estavam re-
cebendo cerca de 70% do valor 
do salário de um homem. Na mé-
dia, o salário da mulher brasilei-
ra foi de R$ 983 por mês, enquan-
to o dos homens brasileiros foi 
de R$ 1.392 por mês. A desigual-
dade entre homens e mulheres 
se repete em todas as regiões do 
Brasil. Pior: a diferença aumenta 
quanto maior for o grau de edu-
cação e instrução da vaga: no 
topo da pirâmide, entre os brasi-
leiros que ganham mais de 20 sa-
lários mínimos, 80% são homens. 

Em 2010, o salário médio de 
admissão de homens analfabe-

tos estava em R$ 615,49, enquan-
to o das mulheres na mesma si-
tuação era em R$ 565,51, uma di-
ferença de R$ 49,98. Já homens 
com educação superior recebem, 
aproximadamente, R$ 2.709,82 e 
as mulheres com mesmo grau de 
instrução, R$ 1.659,05, o que re-
presenta R$ 1.050,77 a menos.

Com relação à convivência 
maior com homens, Jaqueline 
conta que já está acostumada. 
Em sua turma do curso técni-
co, 70% era só de homens, média 
que se repete também agora no 
ambiente de trabalho. No setor 
de controle, a jovem divide es-
paço com mais 9 pessoas, sendo 
apenas duas do sexo feminino. 

Mas trabalhar neste ambien-
te onde a testosterona domina, 
reconhece ela, não é fácil. “É um 
desafi o. Ao mesmo tempo a gen-
te não pode perder a essência fe-
minina, a gente tem que se im-
por. porque ainda existem ho-
mens que tem aquele preconcei-
to. Então temos que mostrar que 
somos tão capazes quanto eles, 
ou mais”. 

E mesmo cobrando pela 
igualdade entre homens e mu-
lheres, ela reconhece que cada 
gênero possui suas qualidades 
específi cas. E na sua função es-
pecífi ca ela acha que leva van-
tagem. “Às vezes a gente conse-
gue ver o que passa desperce-
bido pelo homem. E por menor 
que seja o erro, faz muita diferen-
ça lá fora”, ressaltou.  

rena
/ MERCADO /  EM MAIS UM SINAL DE QUE ELAS 

ESTÃO AMPLIANDO O CAMPO DE TRABALHO, ATÉ NA 
CONSTRUÇÃO DO NOVO ESTÁDIO HÁ O TOQUE FEMININO

dasDonasA
A gente está conseguindo um 
espaço maior e um respeito maior 
da sociedade. Vem se quebrando 
esse paradigma de que a mulher 
tem que estar em casa, tem que 
estar na cozinha, esquentando o 
‘bucho no fogão e esfriando na pia’. 
Esse machisnmo aos poucos está 
sendo quebrado. Está se vendo que 
a mulher tem, sim, que trabalhar, 
tem sim que estudar”.

E Dayane ressalta ainda que o 
machismo está chegando ao fi m 

também no ambiente familiar. 
Por mais de um ano, ela trabalhou 
nas obras de uma refi naria 
pernambucana, enquanto seu 
marido, técnico em Mecânica, 
cuidava de fi lho do casal, que 
hoje tem 9 anos. “Geralmente é o 
homem que sai da cidade e deixa 
o fi lho com a esposa. Nesse caso, 
foi o contrário. Eu vinha só no 
fi m de semana. E ele (o marido) 
sempre me deu todo o apoio”, 
comentou. 

ESSE PARADIGMA DE QUE A MULHER TEM 

QUE ESQUENTAR O ‘BUCHO’ NO FOGÃO E 

ESFRIAR NA PIA ESTÁ SE QUEBRANDO”

Deyse Dayane Cosme Costa
Técnica em Meio Ambiente

A GENTE NÃO PODE PERDER A ESSÊNCIA 

FEMININA, MAS TEM QUE SE IMPOR 

PORQUE AINDA EXISTE PRECONCEITO ”

Jaqueline Andréia Medeiros Pereira
Técnica em Edifi cações

 ▶ Lidiane Miranda está no grupo de 30 mulheres que atuam na obra da Arena

POSTURA TEM QUE 
SER DIFERENTE

MULHERES 
AINDA COBRAM 
IGUALDADE

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL
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Não é a primeira vez que Zil-
mar trabalha com uma mulher 
como chefe. E isto, segundo ele, 
faz parte de um contexto históri-
co que a sociedade vive e que deve 
se transformar em uma realidade 
cada vez mais comum. O que é um 
mito, para ele, é condicionar com-
portamento humano numa ge-
rência ao sexo. “Essa é uma visão 
que tem que mudar”, ressaltou. 

“As vezes você pode trabalhar 
com uma mulher que é muito du-
rona e às vezes pode lidar com 
uma mulher que tem um perfi l 
mais sensível. Isso varia”, apon-
tou. Para ele, o que importa são 
as ideias pelas quais elas chegam 
aos cargos que ocupam, a forma 
como elas ocupam esse cargo e a 
competência que elas têm. Des-
se modo, o fato de ser mulher não 
interfere no trabalho de comu-
nicação. “O que interfere muito é 

esse contexto histórico que repas-
sam para a mulher que está à fren-
te da gestão, e você, como asses-
sor dela, tem que saber lidar com 
isso”, completou. 

Já sobre o perfi l específi co da 
reitora da UFRN, Ângela Paiva, ele 
ressalta que é uma gestora mui-
to tranquila e que respeita mui-
to a opinião das pessoas. Ela não 
é mal-humorada, não dá ‘patada’ 
e não chega xingando ou exigindo 
milhões de coisas. Você nunca vai 
ver isso dela”. Ao contrário, segun-
do Zilmar, ela é  uma pessoa com-
preensiva, muito aberta ao diálogo 
e que ouve muito.

“Mas é mulher determinada, 
competente e tem toda uma his-
tória de dedicação à universida-
de. Ela tem um perfi l que aparen-
temente não é rigidez, mas mostra 
com garra a administração que ela 
conduz”. 

Este é o primeiro Dia 
Internacional da Mulher 
em que a UFRN possui 
um motivo especial para 
comemorar. Em mais de 
53 anos, depois de nove 
reitores, é uma mulher 
que está à frente da 
instituição. Para a reitora, 
Ângela Paiva, esta é 
mais uma conquista das 
mulheres potiguares 
que já têm um passado 
de participação em 
importantes momentos 
da história. “Tivemos 
a primeira prefeita, a 
primeira deputada, 
a primeira mulher a 
votar, e ainda há várias 
universidades com mais 
de 50 anos que ainda 
não tiveram sua primeira 
reitora. Temos muito a 
comemorar”, ressaltou. 

E essa conquista, 
segundo ela, serve como 
um importante estímulo 
para as outras mulheres, 
que participam de vários 
segmentos e ainda 
têm que enfrentar as 
barreiras do preconceito 
e da discriminação. 
“Isso mostra que com 
absoluta determinação 
é possível mudar a 
história”.

A reitora Ângela 
Paiva Cruz assumiu 
o cargo de reitora da 
UFRN, no Ministério da 
Educação, em Brasília, 
dia 24 de maio de 2011. 
A transmissão do cargo 
na UFRN ocorreu no 
dia 28 de maio de 2011, 
em solenidade realizada 
no teatro Alberto 
Maranhão. Antes disso, 
já havia participado 
de diversas comissões, 
foi vice-diretora do 
Centro de Ciências 
Humanas, letras e Artes 
e Vice-reitora da UFRN, 
na gestão anterior 
(2007/2011). 

DIA PARA 
COMEMORAR

“DETERMINADA E TRANQUILA”

Ela é minha chefe
/ MULHER /  A FORÇA DA PRESENÇA FEMININA NO CARGO MAIS ELEVADO DA UFRN, SEGUNDO 
JOSÉ ZILMAR, O ASSESSOR QUE CUIDA DA COMUNICAÇÃO DA REITORA ÂNGELA PAIVA

NÃO É SEMPRE que se vê uma 
mulher à frente de uma 
universidade Federal. O Rio 
Grande do Norte, por exemplo, 
elegeu sua primeira reitora 
em maio do ano passado, 
após mais de 50 anos sob 
domínio dos homens. E este 
passo, histórico no contexto 
acadêmico potiguar, ainda 
está longe da última pisada. 
Ser mulher e liderar mais de 
36 mil alunos e cerca de 2 mil 
professores não será tarefa 
fácil. Ângela Paiva Cruz, 54, 
a  pioneira da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), carrega, além do peso 
do cargo, a responsabilidade de 
quebrar os paradígmas ainda 
ligados ao sexo dito ‘frágil’. 

Mas ela não está enfrentando 
esse desafi o sozinho. Como 
reitora, Ângela possui um 
batalhão de assesores. Entre 
eles está o superintendente de 
comunicação da UFRN, José 
Zilmar. Em entrevista ao NOVO 
JORNAL ele descortinou esse novo 
momento da universidade sob a 
ótica de um assessor de imprensa, 
assim como de um profi ssional 
chefi ado por uma mulher. 

Para ele, alguém do sexo 
feminino assumindo o cargo 
maior dentro da UFRN faz parte 
de um processo histórico natural. 
E o Rio Grande do Norte, segundo 

ele, já possui uma história de 
mulheres que se sobressaíram em 
algo que era restrito ao homem. E 
hoje, além de estarem assumindo 
cargos de comando, com é o caso 
da governadora Rosalba Ciarlini 
e da prefeita Micarla de Sousa,  
estão à frente de importantes 
cargos de execução. 

“E dentro da universidade 
mesmo, é a primeira vez que 
uma mulher ocupa o cargo 
de reitora, mas elas já tinham 
experiência à frente de vários 
cargos importantes, em diretorias 
de centros acadêmicos, por 
exemplo”, ressaltou. O curioso é 
que no último pleito para reitor 
não havia como não ser uma 
mulher a eleita. Se não fosse 
Ângela Paiva, candidata natural 
à eleição, por ser a então vice-
reitora, teria sido Arlete Araújo, 
única candidata da oposição. 

O caminho traçado por 
uma mulher para chegar a um 
cargo desses não é simples, 
avalia o superintendente de 
comunicação. “Quando você vê 
uma mulher ocupando um cargo 
desses é porque houve toda uma 
superação dela mesma e de toda 
uma conjuntura histórica  que 
permitiu que ela chegasse ao 
poder. E mesmo que você visualize 
mulheres ocupando o poder, pode 
ter certeza de que não é fácil. As 
difi culdades que elas têm para 
chegar a esses espaços são maiores 
que para os homens. Isso tem que 
fi car claro”, ressaltou o jornalista. 

Para Zilmar, as principais 
barreiras a serem vencidas pelas 
mulheres, ainda hoje, são do 
preconceito, das discriminação, 
a visão de que a mulher não tem 
capacidade, é frágil, não tem 

pulso, e que somente o homem é 
que tem esse perfi l de ser forte. 

E descontruir essa visão 
machista,  uma das missões da 
comunicação da UFRN neste 
momento, não será tarefa muito 

fácil, segundo Zilmar. “Nós temos 
a compreensão de que o sexo não 
é um fator condicionante para a 
capacidade, mas ainda há uma 
grande parcela da sociedade, e 
de quem conduz a sociedade, 

que tem esse preconceito contra 
a mulher. Daí a difi culdade. Aqui 
no ambiente da universidade há 
essa superação a ser conquistada. 
É um ambiente em que se deve 
descontruir certo mitos”, ressaltou.

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

NOSSA CONQUISTA SERVE COMO UM 

ESTÍMULO PARA OUTRAS MULHERES QUE 

AINDA TÊM DE ENFRENTAR BARREIRAS”

Ãngela Paiva Cruz
Reitora da UFRN

 ▶ “Ela não é do tipo que dá patada”, diz José Zilmar, superintendente de Comunicação da UFRN, sobre a chefe, a reitora Ângela Paiva Cruz
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Um dia, principalmente, para se refl etir sobre a forma como 
a sociedade contemporânea trata a mulher nesta data a elas 

dedicada. O NOVO JORNAL ouviu mulheres ícones em suas 
atividades para saber qual seria o dia ideal para elas. As 

respostas foram com palavras distintas mas com o mesmo 
sinônimo de respeito, reconhecimento, cidadania; mas houve 

até quem propusesse a inversão dos papéis sexuais para o 
homem sentir na pele o que é ser mulher.  

O fato que levou o 8 de março a ser instituído pela ONU como 
o Dia da Mulher aconteceu há mais de 200 anos. Foi em uma 

data como hoje, em 1857, que 130 mulheres tecelãs morreram 
queimadas em Nova Iorque, presas em uma fábrica de tecidos, 

depois de protestarem contra as péssimas condições de 
trabalho a que eram submetidas. Em 1910, em uma conferência 
na Dinamarca o 8 de março foi instituído mas somente em 1975 

a Organização das Nações Unidas ofi cializou a data. 

O ideal para a mulher  hoje 
e sempre é, antes de tudo, ter 
o devido reconhecimento na 
carreira e na vida pessoal de 
acordo com suas atitudes na 
educação,  na busca da felicidade, 
frisou a subcoordenadora de 
Vigilância Epidemiológica do 
Estado, a bióloga e sanitarista 
Juliana Bruna de Araújo, 27. 

É inegável o avanço da 
mulher em todos os setores da 
sociedade. “Hoje temos uma 
mulher presidente, governadora 
(no RN), prefeita (em Natal) e em 
outras posições de destaque”, 
apontou Juliana Araújo. Mesmo 
assim, disse, a mulher ainda 
é discriminada em relação a 
salários, principalmente, na 
iniciativa privada. No caso do 
setor público essa diferença 
é difícil de existir porque a 
remuneração é pela função, não 
pelo sexo de quem a exerce. 

Há três anos e três meses 
na função de subcoordenadora, 
Juliana Araújo ponderou que 
o reconhecimento não vem de 
graça. É resultado do esforço 
da própria mulher em se 
impor como cidadã, através do 
investimento que fez na carreira e 
na vida particular. 

Destaque na Câmara 
Municipal de Natal, Júlia Arruda, 
29,  antes de entrar na política 
era diretora de arte em agência 
de publicidade. Para ela, o dia 
ideal deveria ser aquele em que 
as mulheres fossem respeitadas 
de forma permanente e que 
também tivessem garantidos 
seus direitos em igualdade com 
os homens. 

O dia das mulheres ideal 
para Júlia Arruda também seria 
marcado por atitudes por parte 
delas. Como por exemplo, passar 
a denunciar seus agressores 
sem arrependimento,um 
passo decisivo para que elas 
deixassem de ser vítimas da 
violência masculina. Uma data 
como hoje, segundo a vereadora, 
é um privilégio e uma forma de 
homenagear a mulher anônima 
e de destaque, que apesar de ter 
conquistado muitos espaços, é 
vítima de desigualdades e ainda 
cumpre jornada dupla e tripla 

de trabalho. 
Júlia Arruda - junto com a 

vereadora Sargento Regina - 
desde 2008 cumpre mandato 
na Câmara dos Vereadores, 
um “clube do bolinha” em 
que apenas duas, das vinte e 
quatro vagas, são ocupadas por 
mulheres. E por incrível que 
pareça, ela disse que a ideia de 
ser candidata foi por acaso e só 
amadureceu em 2007. 

A política sempre esteve 
presente na vida de Júlia Arruda. 
Seu pai, Leonardo Arruda, foi 
deputado estadual e suas duas 
avós exerceram mandatos 
eletivos; a paterna, Joanita 
Arruda, foi prefeita de Nova 
Cruz; e a materna, Antônia Paiva, 
presidente da Câmara Municipal 
de Alexandria. Ser representante 
das mulheres é uma satisfação 
e um desafi o, contou. 
Principalmente porque a Câmara 
ainda é um universo dominado 
pelo mundo masculino.

O ideal para a mulher nes-
te dia, na opinião da procura-
dora da República, Cibele Bene-
vides Guedes da Fonseca, 37,  é 
dedicar-se à família, do começo 
ao fi m. Dia de despertar e dor-
mir com o beijo dos fi lhos, disse 
ela, para quem as 24 horas dessa 
data deveriam, no seu ideal, ser 
passadas em  paz em casa com 
harmonia na  família. 

Grávida de nove meses, Cibe-
le Benevides disse que a situação 
das mulheres na sociedade bra-
sileira ainda está longe do ideal, 
apesar de no papel, desde a Cons-
tituição de 1988, terem garantida 
a plena igualdade de direitos com 
os homens. Mesmo assim, conti-
nuam a ganhar menos que eles. 
O que não é o caso de sua ativida-

de como procuradora. 
Professora de  Direito, pro-

curadora da UFRN, promotora 
de Justiça no RN e, agora, procu-
radora da República, ela contou 
que a Constituição de 1988 é um 
avanço nas lutas pelos direitos 
femininos que são bem recentes 
no Brasil. Cibele Benevides  lem-
brou que até a década de 1960, 
as mulheres eram tuteladas pe-
los homens e citou a escrito-
ra francesa Simone de Beauvoir, 
para quem a emancipação femi-
nina passa, principalmente, pela 
independência econômica. Fri-
sou que a liberdade total da mu-
lher ainda é uma meta a ser atin-
gida, mas acredita que a brasilei-
ra é aguerrida e não se deixa ven-
cer pelos obstáculos. 

E como seria 
meu dia ideal?
/ DATA /  NA OPINIÃO DELAS, A MELHOR FORMA 
DE CELEBRAR O DIA INTERNACIONAL DA MULHER

UM DIA FELIZ
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RESPEITO E IGUALDADE

O DIA DA MULHER IDEAL SERIA AQUELE 

DEDICADO À FAMÍLIA, COMO DESPERTAR E 

DORMIR COM O BEIJO DOS FILHOS E TER 

MUITA PAZ E HARMONIA EM CASA”

Cibele Benevides
Procuradora da República

O DIA DA MULHER IDEAL SERIA AQUELE 

EM QUE ELAS FOSSEM RESPEITADAS E 

TIVESSEM SEUS DIREITOS GARANTIDOS”

Júlia Arruda
Vereadora

O DIA DA MULHER 

IDEAL SERÁ AQUELE 

EM QUE ELA 

TERÁ O DEVIDO 

RECONHECIMENTO 

NA CARREIRA E NA 

VIDA PESSOAL”

Juliana Araújo
Bióloga e sanitarista

O DIA IDEAL DA 

MULHER SERIA O 

DA INVERSÃO DOS 

PAPÉIS COM OS 

HOMENS; PARA 

ELES VALORIZAREM 

MAIS ELAS”

Juliana Limeira Teixeira
Promotora

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL
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O dia ideal da mulher, hoje, 
seria uma inversão de papéis com 
os homens, sugeriu a promotora 
de justiça Juliana Limeira Teixeira, 
34. Só assim, os homens saberiam 
o valor que tem as mulheres, 
ponderou.

A INVERSÃO 
DE PAPÉIS

“Seria bom o homem virar 
mulher por um dia para sentir na 
pele como é ser mulher”, ressaltou  
Juliana Limeira. Assim, opinou, 
ele saberia o que é ter que cuidar 
de uma casa, dos fi lhos, trabalhar 
fora e dar conta de tudo isso.

A mulher tem evoluído no 
aspecto profi ssional, mas ainda é 
discriminada em geral, avaliou a 
promotora. O rótulo de sexo frágil 
é inadequado, mas pessoas de 
ambos os sexos ainda acham que 
a mulher é o lado mais fraco da 
moeda, quando não é assim.

Em dez anos de atuação no 
Ministério Público, Juliana Limeira 
disse que nunca sentiu preconceito 
no ambiente de trabalho. 
“Também porque a visão no 
Ministério Público é de promoção 
da igualdade e não poderia ser 
diferente”. Mesmo assim, no 
exercício do trabalho, quando 
tem que ouvir depoimentos, sente 
por parte de alguns depoentes 
de ambos os sexos, preconceito 
duplo: por ela ser mulher e ser 
jovem. Muitos não acreditam na 
capacidade profi ssional por esses 
dois fatores. Um ledo engano.  

N
EY

 D
O

U
G

LA
S

 /
 N

J

N
EY

 D
O

U
G

LA
S

 /
 N

J

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ



▶ CIDADES ◀16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 8 DE MARÇO DE 2012

A garantia da cidadania, que 
começa com o direito à vida, é o 
maior presente para a mulher hoje, 
enfatizou a governadora do Rio 
Grande do Norte, Rosalba Ciarlini, 
59.  Nesta semana em que se 
comemora o Dia Internacional da 
Mulher, Rosalba Ciarlini ressaltou 
uma ação de governo como uma 
conquista a se comemorar. 

O Governo do Estado vai  
inaugurar o Hospital da Mulher 
de Mossoró. A unidade vai 
atender toda a região do Vale 
do Açu. “Se há uma mancha 
que deixa a todos revoltados, 
indignados, é quando temos 
a notícia de que uma mulher 
morreu no parto”, disse a 
governadora para quem a maior 

violência que pode existir é perder 
a vida de uma mãe no momento 
em que ela traz uma vida ao 
mundo, por falta de atendimento 
em um hospital adequado. “Isso 
dói, e dói muito. Em nome das 
mulheres, estamos entregando o 
Hospital da Mulher e garantindo 
mais cidadania e atenção à saúde 
da mulher potiguar”, concluiu.

O DIA IDEAL DA 

MULHER SERÁ 

AQUELE EM 

QUE ELAS NÃO 

TERÃO MAIS 

QUE ENFRENTAR 

A VIOLÊNCIA 

DE QUALQUER 

NATUREZA E 

VERÃO ATENDIDAS 

TODAS AS SUAS 

DEMANDAS”

Micarla de Sousa
Prefeita de Natal

POR RESPEITO À VIDA

“O dia ideal da mulher será 
aquele em que as mulheres 
não terão mais que enfrentar a 
violência de qualquer natureza 
e verão atendidas todas as 
demandas e necessidades de 
educação, saúde, trabalho, 
assistência social, nos mais 
diversos aspectos de sua vida”, 
enfatizou a prefeita Micarla de 
Sousa, 41.

Segundo a prefeita, sua 
gestão deu uma atenção 
especial à mulher com 
avanços na educação, na 
saúde, na assistência e 
proteção social. “Estamos 
trabalhando pelas mulheres 
e suas famílias quando 
construímos CMEIs (centros 
municipais de educação 
infantil), quando ampliamos 

substancialmente o número 
de vagas para crianças nas 
escolas, quando implantamos 
uma UPA (unidade de 
pronto-atendimento) e 
quando instalamos AMEs 
(ambulatórios médico 
especializados)”. 

Micarla de Sousa explicou 
que a prefeitura cuida da 
mulher e sua família através 
de programas de qualifi cação 
que asseguram a dignidade 
e valorização às servidoras 
públicas. “Estamos longe do dia 
ideal mas trabalhamos muito 
para ajudar a construir um 
mundo melhor para as mulheres 
que são a origem de todos nós”

A construção de uma 
sociedade mais justa, fraterna 
e solidária só será possível 

com a presença das mulheres, 
ponderou a prefeita. Segunda 
ela, as mulheres herdaram a 
sensibilidade por inspiração 
divina e tem um olhar de quem 
está sempre preocupada mais 
com suas crias do que consigo 
mesma. 

Só será possível construir 
uma sociedade justa e 
humana e de alto grau de 
desenvolvimento se houver 
respeito, compreensão e 
valorização do papel da mulher, 
disse a prefeita. “Qualquer ação 
que seja feita voltada para a 
mulher estará contemplando 
e benefi ciando sua família”, 
frisou. Esse pensamento, 
complementou,  norteia suas 
ações como mulher, jornalista, 
cidadã e gestora pública.

NECESSIDADES ATENDIDAS

A GARANTIA DA CIDADANIA, QUE COMEÇA COM O DIREITO À VIDA, 

É O MAIOR PRESENTE PARA A MULHER HOJE”

Rosalba Ciarlini
Governadora

NEY DOUGLAS / NJ

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ
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MOTIVAÇÃO PARA O 
ATENTADO AINDA É INCERTA
/ VILA FLOR /  POLÍCIA ACHA PRECIPITADO APONTAR CRIME POLÍTICO COMO MOTIVO PARA A TENTATIVA DE ASSASSINATO  CONTRA O EX-PM JOÃO 
MARIA, QUE DENUNCIOU ESQUEMA DE CORRUPÇÃO ENVOLVENDO VEREADORES DA CIDADE. ESTADO DE SAÚDE DA VÍTIMA PERMANECE MUITO GRAVE

A opinião do delegado geral da 
Polícia Civil, Fábio Rogério da Sil-
va, quanto aos rumos da inves-
tigação sobre o atentado sofrido 
por João Maria é a mesma do dele-
gado Marcus Vinícius, designado 
para o caso. Segundo ele, é preciso 
atentar que, muitas vezes, as apa-
rências enganam. Ele disse isso se 
referindo ao fato de a vítima ter 
um dos denunciantes da opera-
ção Mensalão da Vila, o que por si 
só não prova que esta seria a úni-
ca razão para quererem o policial 
morto.

“Sabemos que João Maria tem 
uma vida política muito ativa em 
Vila Flor. É provável que muita 
gente não goste disso. Porém, não 
me surpreenderia se descobrís-

semos que tentaram matá-lo por 
causa de algo que não tem nada 
a ver com a política, ou seja, que 
se aproveitar da situação só para 
desviar o foco das investigações”, 
explicou Fábio Rogério, citando 
como exemplo o caso do assassi-
nato do advogado Anderson Mi-
guel da Silva, assassinado no dia 
1º de junho do ano passado, pou-
co tempo depois de ter sido o de-
lator de um eventual esquema de 
corrupção dentro da Secretaria de 
Saúde durante o governo Wilma 
de Faria. “Quando mataram o ad-
vogado todo mundo logo pensou 
que tinha sido por causa da Ope-
ração Hígia. E hoje sabemos que 
essa possibilidade está pratica-
mente descartada”, disse.

Quanto ao depoimento da 
mulher de João Maria, que durou 
mais de três horas, o delegado 
revelou poucas informações. 
Disse que Célia ainda está muito 
confusa e que, em razão de seu 
estado emocional ainda bastante 
abalado, não é possível, pelo 

menos não neste momento, fazer 
um retrato falado dos suspeitos. 

Não dos dois que invadiram 
a casa, já que um dos criminosos 
estava com o rosto coberto por 
um capuz, mas do comparsa 
- o homem que estava de cara 
limpa e que puxou o gatilho da 

espingarda calibre 12 que vitimou 
João Maria. 

“Vamos dar mais um tempo 
para ela se recuperar. Quando 
ela estiver melhor, quem sabe 
conseguimos chegar a uma 
descrição melhor”, disse ele.

Hoje, Marcus Vinícius deve ir 

a cidade de Vila Flor para ouvir 
o vereador Floriano Felinto, 
que com a ajuda de João Maria 
formalizou as denúncias que 
culminaram com a deflagração 
da operação Mensalão da Vila. A 
hora e o local para o depoimento 
não foram confirmados.

AINDA É MUITO grave o estado 
de saúde do policial militar 
aposentado João Maria Marques 
da Silva, de 44 anos, alvejado 
durante o atentado sofrido na 
noite da segunda-feira, dentro 
de sua residência, na cidade de 
Goianinha. Segundo a assessoria 
de comunicação do Hospital 
Walfredo Gurgel, caso sobreviva 
aos traumas causados pelos 
disparos - principalmente em 
razão do tiro que transfixou 
o crânio e causou perda 
considerável de massa encefálica 
- é muito improvável que J. Maria 
escape sem sérias sequelas. 
Contudo, por ele estar em coma 
induzido e respirando com auxílio 
de aparelhos, neste momento 
não é possível fazer qualquer 
avaliação mais aprofundada, 
muito menos prever quais serão 
as consequências de sua lesão 
cerebral.

Se a sobrevivência de João 
Maria ainda é duvidosa, também 
continua incerta a motivação para 
o atentado. Para a Polícia Civil, 
que somente na manhã de ontem 
anunciou o nome do delegado 
que comandará as investigações 
- no caso o delegado Marcus 
Vinícius, titular da Delegacia 
Especializada em Homicídios 
(Dehom) - a linha de investigação 
ainda não foi definida, apesar 
de as circunstâncias do crime 
apontarem para questões 
políticas.

“Temos que planejar muito 
bem esta investigação. Só posso 
definir que condução darei ao 
caso quando ouvir todas as 
testemunhas, enfim, quando 
tivermos evidências mais 
precisas. Ainda é cedo para 
afirmarmos qualquer coisa”, 
disse Marcus Vinícius, que ontem 
esteve na cidade de Goianinha e 
ouviu o depoimento de Cleidia 
Bernardino, chamada de Célia, 
mulher de João Maria. 

Vale relembrar que João 
Maria foi o responsável pela 
coleta de boa parte das provas, 
principalmente gravações de 
vídeos, que levaram à prisão 
preventiva nove pessoas, entre 
elas o prefeito Grinaldo Joaquim 
de Souza (hoje afastado do cargo), 
dois secretários e seis vereadores, 
incluindo o presidente da Câmara 
Municipal.

A posse dos vereadores 
suplentes ocorreu na última 
quinta-feira e o grupo oposicionista 
comemorou fervorosamente a 
mudança no legislativo local. O 
próprio João Maria foi às ruas 
soltar fogos e rojões. “Não podemos 
descartar nada. Tudo será 
investigado”, reafirmou o delegado 
designado para o caso.

“ESTOU COM MEDO 
DE MORRER”, DIZ 
ESPOSA DE EX-PM 

A esposa de João Maria, Clei-
dia Belarmino, 38 - que esteve cara 
a cara com os dois criminosos 
que invadiram sua casa - conti-
nua muito abalada. “Estou apavo-
rada. Estou com medo de morrer. 
Estou em  pânico”, disse ela, repe-
tidas vezes. Após o crime,  ela  che-
gou a ser internada no hospital de 
Goianinha em estado de choque. 

A conversa “Célia” (como pre-
fere ser chamada), foi rápida. Po-
rém, foi mais que suficiente para 
a reportagem constatar que ela 
realmente teme o pior. Teme pelo 
marido, que está no hospital em 
estado grave. Teme que ele ainda 
possa ser assassinado. Teme tam-
bém pela vida dos filhos e dos pais. 
“Nós não temos segurança nenhu-
ma. Depois de tudo isso que acon-
teceu, estamos sozinhos. Nem 
tem policial nenhum conosco”, 
disse ela.

Célia está tomando medica-
mento tarja preta. Diazepan, indi-
cado como anti-depressivo é tudo 
o que ela consegue pôr na boca. 
“Não consigo dormir e não consi-
go me alimentar. Não tenho sono 
e não tenho fome. Só tenho medo”, 
disse ela.

Quanto ao futuro dela e dos fi-
lhos, os quatro frutos de um ca-
samento que já dura mais de 18 
anos, a mulher mostrou-se ain-
da mais confusa. Contou que não 
pensa nisso agora. Tudo o que ela 
quer é saber de João Maria. “Não 
sei. Não sei nem se estarei viva 
amanhã.  Só penso em João e em 
nossa segurança”, declarou.

Além do trauma de ver o ma-
rido sendo alvejado em sua frente, 
e na frente dos três filhos menores 
de idade que ainda moram com o 
casal, Célia disse que não deseja 
mais morar em Goianinha. Porém, 
não sabe se vai se mudar para Vila 
Flor, onde moram os pais. “Não 
sei. Não sei. Não sei de nada. Es-
tou com medo. Quero que a polí-
cia nos ajude, que nos dê seguran-
ça. Estou em pânico”, insistiu ela, 
suplicando ajuda e segurança.

“Meus filhos choram o tempo 
todo. É muito duro ouvi-los per-
guntando pelo pai e você não po-
der fazer nada”, acrescentou ela, 
concluindo a conversa dizendo 
que ainda não está preparada para 
visitar João no hospital. Ela sabe 
que ele está numa situação delica-
da. “Não adiante nada. Eu indo lá 
só vou piorar as coisas. Ele está em 
coma. Eu estou desesperada. Não 
aguentaria vê-lo numa maca”, ad-
mitiu. Apesar do atentado contra 
o marido, ainda não designado ne-
nhum esquema de segurança para 
proteger Célia e seus filhos. 

EM CASOS DO TIPO, 
APARÊNCIAS PODEM ENGANAR 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

▶▶ Polícia inicia investigações, mas ainda não tem condições de fazer retrato falado dos criminosos que feriram J. Maria, ainda internado (detalhe) 

▶▶ Delegado Marcus Vinicius é o responsável pela investigação ▶▶ Célia, esposa de João Maria, ainda não se recupérou do trauma

RETRATO FALADO AINDA 
NÃO É POSSÍVEL

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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Natal ganha mais
/ TRANSPORTE /  SEGUNDO PREFEITA, 

COM ESTES NOVOS VEÍCULOS SOBE PARA 
40% A FROTA ADAPTADA PARA ATENDER 

PORTADORES DE DEFICIÊNCIA E USUÁRIOS 
COM DIFICULDADES DE LOCOMOÇÃO

60 ônibus

NATAL GANHOU ONTEM 60 novos 
veículos de transporte coletivo, 
que já estão sendo integrados 
à frota rodoviária urbana da 
capital potiguar. Os ônibus 
foram adquiridos pela empresa 
Guanabara, que trabalha 
atualmente com 208 carros e, 
com a nova aquisição, renovou 
aproximadamente 30% de sua 
frota com um investimento de 
R$ 16,8 milhões. A solenidade de 
entrega dos novos equipamentos 
à população aconteceu ontem 
no largo do Ginásio Nélio Dias, 
na Zona Norte, e contou com a 
presença dos representantes da 
empresa e da prefeita Micarla de 
Sousa. 

“Isso representa um marco na 
renovação da frota do transporte 
coletivo de passageiros na cidade”, 
disse a prefeita Micarla de Sousa, 
que se disse ainda muito feliz 
em poder participar da entrega 
desses novos equipamentos à 
população, que a partir de agora 
terá um serviço mais moderno 
e efi ciente. Ela lembrou ainda 
que, com o investimento da 
Guanabara, 200 dos 700 ônibus 
que compõem a frota rodoviária 

de transporte de passageiros 
da capital, ou seja 40%, estão 
adaptados para melhor atender 
aos usuários com defi ciências ou 
incapacidade de locomoção. 

Desde o início da semana os 
novos ônibus já começaram a 
ser distribuídos entre as linhas 
atendidas pela Guanabara. 
Segundo o diretor Fernando 
Queiroz, o “corajoso” investimento 
de mais de R$ 16 milhões 
representará mais conforto à 
população e mais condições 
logísticas à empresa. “O ideal é 
que você tenha uma idade média 
satisfatória, que lhe dê menos 
custo de manutenção, que o 
carro quebre menos”, explicou 
Fernando Queiroz, ressaltando a 
idade média da frota da empresa, 
que tinha carros rodando há 14 
anos dentro da capital, reduziu 
de seis para quatro anos. “Quanto 
melhor a frota for, menor o custo 
e melhor vai ser a qualidade do 
serviço”, completou. 

Todos os 60 ônibus entregues 
pela empresa são equipados 
com elevadores de acessibilidade 
para defi cientes físicos. Para 
uma operação adequada destes 

equipamentos, a empresa está 
oferecendo cursos a motoristas e 
cobradores. Mais importante que o 
manuseio dos elevadores, segundo 
Fernando Queiroz, é o trato com as 
pessoas, com ou sem necessidades 
de atenção especial. “Nós temos 
treinamentos e cursos voltados 
não só ao equipamento, mas nós 
treinamos também as pessoas 
para lidar com o tratamento 
com as pessoas, principalmente 
as pessoas idosas e que têm 
baixa capacidade de locomoção”, 
salientou. Para Micarla, o passo 
dado pela Guanabara antecipou 
o que será cobrado às empresas 
pela prefeitura através da licitação 
do transporte coletivo, ainda sem 
data para acontecer. “A partir da 
licitação todas as empresas terão 
que se adaptar à acessibilidade 
de pessoas com defi ciência”, 
lembrou. 

CONTRAPARTIDA
Para que o serviço de 

transporte se torne melhor 
ao usuário, todavia, o diretor 
da Guanabara cobra uma 
contrapartida do poder público. 
“Nós não podemos mais enganar 
nosso cliente. Nós vamos oferecer 
um equipamento novo, mas a 
mobilidade continua a mesma. 
As ruas continuam as mesmas”, 
disse. “A qualidade do serviço não 
se dá unicamente apenas pelo 
ônibus. Nós precisamos de uma 
infraestrutura que dê condição, 
que melhore a mobilidade, que 
melhore o tempo de viagem 
nos deslocamentos das linhas”, 
completou o diretor da empresa, 
revelando que algumas linhas 
levam até três horas para 
completar seu percurso de ida e 
volta dentro da cidade. “Não tem 
cabimento isso. A gente clama 
que o governo municipal comece 
a olhar isso com mais carinho”, 
comentou. 

Em virtude desses problemas 
de mobilidade, nem todas as 
linhas da empresa receberão 
os novos ônibus. Uma delas é 
a linha 79, que faz o percurso 
Parque das Dunas - Mirassol. 
Segundo Fernando Queiroz, o 

bairro não oferece condições em 
alguns trechos de locomoção 
dos veículos. “Nós temos lá a 
Avenida Santa Rita, que quando 
chove forma uma lagoa e carros 
equipados com esses elevadores 
não conseguem trafegar”, disse. 
Além disso, o conjunto, assim 
como várias outras localidades 
da capital, segundo o diretor 
da empresa, não oferece ao 
usuário de transporte coletivo 
uma infraestrutura adequada, 
o que compromete a satisfação 
da população com o transporte 
público. “Não adianta eu estar 
dentro de um ônibus novo e 
passar duas horas nele. Nem 
adianta eu estar esperando um 
ônibus à sombra de um poste”, 
afi rmou. 

Fernando Queiroz, que na 
solenidade de entrega dos novos 
ônibus realizada ontem na Zona 
Norte também representou 
o diretor de comunicação 
do Sindicato das Empresas 
de Transportes Urbanos de 
Passageiros do Município de Natal 
(Seturn), Augusto Maranhão, disse 
ainda que o poder público deve 
passar a enxergar o crescimento 
da cidade e planejar ações que 
melhorem a mobilidade urbana 
da capital desde já, não apenas 
nos setores que serão benefi ciados 
com as obras da Copa do Mundo 
2014. “É ter coragem também. 
A cidade está crescendo. Nós 
precisamos tratar a cidade como 
uma cidade grande, não mais um 
interior. Em toda esquina aqui se 
coloca semáforo: isso estrangula o 
trânsito”, comentou. 

Ele disse ainda que a empresa 
tem uma espécie de consultoria 
permanente, que coleta e envia 
dados sobre as necessidades e 
carências da mobilidade e do 
transporte público de passageiros 
da capital ao poder municipal, 
mas que nem sempre há retorno. 
“Esses pontos a gente vem 
falando há bastante tempo. Tem 
uma riqueza de informação 
nossas dentro da secretaria muito 
grande. A gente não para de 
mandar. Precisa se ter uma ação 
realmente mais forte”, pontuou. 

 ▶ Novos ônibus irão renovar a frota da empresa Guanabara, que é de 208 veículos

ISSO REPRESENTA UM MARCO NA 

RENOVAÇÃO DA FROTA DO TRANSPORTE 

COLETIVO DE PASSAGEIROS NA CIDADE”

Micarla de Sousa
Prefeita de Natal

FOTOS: CANINDÉ SOARES

MOTIVAÇÃO PARA O 
ATENTADO AINDA É INCERTA
/ VILA FLOR /  POLÍCIA ACHA PRECIPITADO APONTAR CRIME POLÍTICO COMO MOTIVO PARA A TENTATIVA DE ASSASSINATO  CONTRA O EX-PM JOÃO 
MARIA, QUE DENUNCIOU ESQUEMA DE CORRUPÇÃO ENVOLVENDO VEREADORES DA CIDADE. ESTADO DE SAÚDE DA VÍTIMA PERMANECE MUITO GRAVE

A opinião do delegado geral da 
Polícia Civil, Fábio Rogério da Sil-
va, quanto aos rumos da inves-
tigação sobre o atentado sofrido 
por João Maria é a mesma do dele-
gado Marcus Vinícius, designado 
para o caso. Segundo ele, é preciso 
atentar que, muitas vezes, as apa-
rências enganam. Ele disse isso se 
referindo ao fato de a vítima ter 
um dos denunciantes da opera-
ção Mensalão da Vila, o que por si 
só não prova que esta seria a úni-
ca razão para quererem o policial 
morto.

“Sabemos que João Maria tem 
uma vida política muito ativa em 
Vila Flor. É provável que muita 
gente não goste disso. Porém, não 
me surpreenderia se descobrís-

semos que tentaram matá-lo por 
causa de algo que não tem nada 
a ver com a política, ou seja, que 
se aproveitar da situação só para 
desviar o foco das investigações”, 
explicou Fábio Rogério, citando 
como exemplo o caso do assassi-
nato do advogado Anderson Mi-
guel da Silva, assassinado no dia 
1º de junho do ano passado, pou-
co tempo depois de ter sido o de-
lator de um eventual esquema de 
corrupção dentro da Secretaria de 
Saúde durante o governo Wilma 
de Faria. “Quando mataram o ad-
vogado todo mundo logo pensou 
que tinha sido por causa da Ope-
ração Hígia. E hoje sabemos que 
essa possibilidade está pratica-
mente descartada”, disse.

Quanto ao depoimento da 
mulher de João Maria, que durou 
mais de três horas, o delegado 
revelou poucas informações. 
Disse que Célia ainda está muito 
confusa e que, em razão de seu 
estado emocional ainda bastante 
abalado, não é possível, pelo 

menos não neste momento, fazer 
um retrato falado dos suspeitos. 

Não dos dois que invadiram 
a casa, já que um dos criminosos 
estava com o rosto coberto por 
um capuz, mas do comparsa 
- o homem que estava de cara 
limpa e que puxou o gatilho da 

espingarda calibre 12 que vitimou 
João Maria. 

“Vamos dar mais um tempo 
para ela se recuperar. Quando 
ela estiver melhor, quem sabe 
conseguimos chegar a uma 
descrição melhor”, disse ele.

Hoje, Marcus Vinícius deve ir 

a cidade de Vila Flor para ouvir 
o vereador Floriano Felinto, 
que com a ajuda de João Maria 
formalizou as denúncias que 
culminaram com a defl agração 
da operação Mensalão da Vila. A 
hora e o local para o depoimento 
não foram confi rmados.

AINDA É MUITO grave o estado 
de saúde do policial militar 
aposentado João Maria Marques 
da Silva, de 44 anos, alvejado 
durante o atentado sofrido na 
noite da segunda-feira, dentro 
de sua residência, na cidade de 
Goianinha. Segundo a assessoria 
de comunicação do Hospital 
Walfredo Gurgel, caso sobreviva 
aos traumas causados pelos 
disparos - principalmente em 
razão do tiro que transfi xou 
o crânio e causou perda 
considerável de massa encefálica 
- é muito improvável que J. Maria 
escape sem sérias sequelas. 
Contudo, por ele estar em coma 
induzido e respirando com auxílio 
de aparelhos, neste momento 
não é possível fazer qualquer 
avaliação mais aprofundada, 
muito menos prever quais serão 
as consequências de sua lesão 
cerebral.

Se a sobrevivência de João 
Maria ainda é duvidosa, também 
continua incerta a motivação para 
o atentado. Para a Polícia Civil, 
que somente na manhã de ontem 
anunciou o nome do delegado 
que comandará as investigações 
- no caso o delegado Marcus 
Vinícius, titular da Delegacia 
Especializada em Homicídios 
(Dehom) - a linha de investigação 
ainda não foi defi nida, apesar 
de as circunstâncias do crime 
apontarem para questões 
políticas.

“Temos que planejar muito 
bem esta investigação. Só posso 
defi nir que condução darei ao 
caso quando ouvir todas as 
testemunhas, enfi m, quando 
tivermos evidências mais 
precisas. Ainda é cedo para 
afi rmarmos qualquer coisa”, 
disse Marcus Vinícius, que ontem 
esteve na cidade de Goianinha e 
ouviu o depoimento de Cleidia 
Bernardino, chamada de Célia, 
mulher de João Maria. 

Vale relembrar que João 
Maria foi o responsável pela 
coleta de boa parte das provas, 
principalmente gravações de 
vídeos, que levaram à prisão 
preventiva nove pessoas, entre 
elas o prefeito Grinaldo Joaquim 
de Souza (hoje afastado do cargo), 
dois secretários e seis vereadores, 
incluindo o presidente da Câmara 
Municipal.

A posse dos vereadores 
suplentes ocorreu na última 
quinta-feira e o grupo oposicionista 
comemorou fervorosamente a 
mudança no legislativo local. O 
próprio João Maria foi às ruas 
soltar fogos e rojões. “Não podemos 
descartar nada. Tudo será 
investigado”, reafi rmou o delegado 
designado para o caso.

“ESTOU COM MEDO 
DE MORRER”, DIZ 
ESPOSA DE EX-PM 

A esposa de João Maria, Clei-
dia Belarmino, 38 - que esteve cara 
a cara com os dois criminosos 
que invadiram sua casa - conti-
nua muito abalada. “Estou apavo-
rada. Estou com medo de morrer. 
Estou em  pânico”, disse ela, repe-
tidas vezes. Após o crime,  ela  che-
gou a ser internada no hospital de 
Goianinha em estado de choque. 

A conversa “Célia” (como pre-
fere ser chamada), foi rápida. Po-
rém, foi mais que sufi ciente para 
a reportagem constatar que ela 
realmente teme o pior. Teme pelo 
marido, que está no hospital em 
estado grave. Teme que ele ainda 
possa ser assassinado. Teme tam-
bém pela vida dos fi lhos e dos pais. 
“Nós não temos segurança nenhu-
ma. Depois de tudo isso que acon-
teceu, estamos sozinhos. Nem 
tem policial nenhum conosco”, 
disse ela.

Célia está tomando medica-
mento tarja preta. Diazepan, indi-
cado como anti-depressivo é tudo 
o que ela consegue pôr na boca. 
“Não consigo dormir e não consi-
go me alimentar. Não tenho sono 
e não tenho fome. Só tenho medo”, 
disse ela.

Quanto ao futuro dela e dos fi -
lhos, os quatro frutos de um ca-
samento que já dura mais de 18 
anos, a mulher mostrou-se ain-
da mais confusa. Contou que não 
pensa nisso agora. Tudo o que ela 
quer é saber de João Maria. “Não 
sei. Não sei nem se estarei viva 
amanhã.  Só penso em João e em 
nossa segurança”, declarou.

Além do trauma de ver o ma-
rido sendo alvejado em sua frente, 
e na frente dos três fi lhos menores 
de idade que ainda moram com o 
casal, Célia disse que não deseja 
mais morar em Goianinha. Porém, 
não sabe se vai se mudar para Vila 
Flor, onde moram os pais. “Não 
sei. Não sei. Não sei de nada. Es-
tou com medo. Quero que a polí-
cia nos ajude, que nos dê seguran-
ça. Estou em pânico”, insistiu ela, 
suplicando ajuda e segurança.

“Meus fi lhos choram o tempo 
todo. É muito duro ouvi-los per-
guntando pelo pai e você não po-
der fazer nada”, acrescentou ela, 
concluindo a conversa dizendo 
que ainda não está preparada para 
visitar João no hospital. Ela sabe 
que ele está numa situação delica-
da. “Não adiante nada. Eu indo lá 
só vou piorar as coisas. Ele está em 
coma. Eu estou desesperada. Não 
aguentaria vê-lo numa maca”, ad-
mitiu. Apesar do atentado contra 
o marido, ainda não designado ne-
nhum esquema de segurança para 
proteger Célia e seus fi lhos. 

EM CASOS DO TIPO, 
APARÊNCIAS PODEM ENGANAR 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Polícia inicia investigações, mas ainda não tem condições de fazer retrato falado dos criminosos que feriram J. Maria, ainda internado (detalhe) 

 ▶ Delegado Marcus Vinicius é o responsável pela investigação  ▶ Célia, esposa de João Maria, ainda não se recupérou do trauma

RETRATO FALADO AINDA 
NÃO É POSSÍVEL

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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Natal ganha mais / TRANSPORTE /  SEGUNDO PREFEITA, 
COM ESTES NOVOS VEÍCULOS SOBE PARA 
40% A FROTA ADAPTADA PARA ATENDER 

PORTADORES DE DEFICIÊNCIA E USUÁRIOS 
COM DIFICULDADES DE LOCOMOÇÃO

60 ônibus

NATAL GANHOU ONTEM 60 novos 
veículos de transporte coletivo, 
que já estão sendo integrados 
à frota rodoviária urbana da 
capital potiguar. Os ônibus 
foram adquiridos pela empresa 
Guanabara, que trabalha 
atualmente com 208 carros e, 
com a nova aquisição, renovou 
aproximadamente 30% de sua 
frota com um investimento de 
R$ 16,8 milhões. A solenidade de 
entrega dos novos equipamentos 
à população aconteceu ontem 
no largo do Ginásio Nélio Dias, 
na Zona Norte, e contou com a 
presença dos representantes da 
empresa e da prefeita Micarla de 
Sousa. 

“Isso representa um marco na 
renovação da frota do transporte 
coletivo de passageiros na cidade”, 
disse a prefeita Micarla de Sousa, 
que se disse ainda muito feliz 
em poder participar da entrega 
desses novos equipamentos à 
população, que a partir de agora 
terá um serviço mais moderno 
e eficiente. Ela lembrou ainda 
que, com o investimento da 
Guanabara, 200 dos 700 ônibus 
que compõem a frota rodoviária 

de transporte de passageiros 
da capital, ou seja 40%, estão 
adaptados para melhor atender 
aos usuários com deficiências ou 
incapacidade de locomoção. 

Desde o início da semana os 
novos ônibus já começaram a 
ser distribuídos entre as linhas 
atendidas pela Guanabara. 
Segundo o diretor Fernando 
Queiroz, o “corajoso” investimento 
de mais de R$ 16 milhões 
representará mais conforto à 
população e mais condições 
logísticas à empresa. “O ideal é 
que você tenha uma idade média 
satisfatória, que lhe dê menos 
custo de manutenção, que o 
carro quebre menos”, explicou 
Fernando Queiroz, ressaltando a 
idade média da frota da empresa, 
que tinha carros rodando há 14 
anos dentro da capital, reduziu 
de seis para quatro anos. “Quanto 
melhor a frota for, menor o custo 
e melhor vai ser a qualidade do 
serviço”, completou. 

Todos os 60 ônibus entregues 
pela empresa são equipados 
com elevadores de acessibilidade 
para deficientes físicos. Para 
uma operação adequada destes 

equipamentos, a empresa está 
oferecendo cursos a motoristas e 
cobradores. Mais importante que o 
manuseio dos elevadores, segundo 
Fernando Queiroz, é o trato com as 
pessoas, com ou sem necessidades 
de atenção especial. “Nós temos 
treinamentos e cursos voltados 
não só ao equipamento, mas nós 
treinamos também as pessoas 
para lidar com o tratamento 
com as pessoas, principalmente 
as pessoas idosas e que têm 
baixa capacidade de locomoção”, 
salientou. Para Micarla, o passo 
dado pela Guanabara antecipou 
o que será cobrado às empresas 
pela prefeitura através da licitação 
do transporte coletivo, ainda sem 
data para acontecer. “A partir da 
licitação todas as empresas terão 
que se adaptar à acessibilidade 
de pessoas com deficiência”, 
lembrou. 

CONTRAPARTIDA
Para que o serviço de 

transporte se torne melhor 
ao usuário, todavia, o diretor 
da Guanabara cobra uma 
contrapartida do poder público. 
“Nós não podemos mais enganar 
nosso cliente. Nós vamos oferecer 
um equipamento novo, mas a 
mobilidade continua a mesma. 
As ruas continuam as mesmas”, 
disse. “A qualidade do serviço não 
se dá unicamente apenas pelo 
ônibus. Nós precisamos de uma 
infraestrutura que dê condição, 
que melhore a mobilidade, que 
melhore o tempo de viagem 
nos deslocamentos das linhas”, 
completou o diretor da empresa, 
revelando que algumas linhas 
levam até três horas para 
completar seu percurso de ida e 
volta dentro da cidade. “Não tem 
cabimento isso. A gente clama 
que o governo municipal comece 
a olhar isso com mais carinho”, 
comentou. 

Em virtude desses problemas 
de mobilidade, nem todas as 
linhas da empresa receberão 
os novos ônibus. Uma delas é 
a linha 79, que faz o percurso 
Parque das Dunas - Mirassol. 
Segundo Fernando Queiroz, o 

bairro não oferece condições em 
alguns trechos de locomoção 
dos veículos. “Nós temos lá a 
Avenida Santa Rita, que quando 
chove forma uma lagoa e carros 
equipados com esses elevadores 
não conseguem trafegar”, disse. 
Além disso, o conjunto, assim 
como várias outras localidades 
da capital, segundo o diretor 
da empresa, não oferece ao 
usuário de transporte coletivo 
uma infraestrutura adequada, 
o que compromete a satisfação 
da população com o transporte 
público. “Não adianta eu estar 
dentro de um ônibus novo e 
passar duas horas nele. Nem 
adianta eu estar esperando um 
ônibus à sombra de um poste”, 
afirmou. 

Fernando Queiroz, que na 
solenidade de entrega dos novos 
ônibus realizada ontem na Zona 
Norte também representou 
o diretor de comunicação 
do Sindicato das Empresas 
de Transportes Urbanos de 
Passageiros do Município de Natal 
(Seturn), Augusto Maranhão, disse 
ainda que o poder público deve 
passar a enxergar o crescimento 
da cidade e planejar ações que 
melhorem a mobilidade urbana 
da capital desde já, não apenas 
nos setores que serão beneficiados 
com as obras da Copa do Mundo 
2014. “É ter coragem também. 
A cidade está crescendo. Nós 
precisamos tratar a cidade como 
uma cidade grande, não mais um 
interior. Em toda esquina aqui se 
coloca semáforo: isso estrangula o 
trânsito”, comentou. 

Ele disse ainda que a empresa 
tem uma espécie de consultoria 
permanente, que coleta e envia 
dados sobre as necessidades e 
carências da mobilidade e do 
transporte público de passageiros 
da capital ao poder municipal, 
mas que nem sempre há retorno. 
“Esses pontos a gente vem 
falando há bastante tempo. Tem 
uma riqueza de informação 
nossas dentro da secretaria muito 
grande. A gente não para de 
mandar. Precisa se ter uma ação 
realmente mais forte”, pontuou. 

▶▶ Novos ônibus irão renovar a frota da empresa Guanabara, que é de 208 veículos

ISSO REPRESENTA UM MARCO NA 

RENOVAÇÃO DA FROTA DO TRANSPORTE 

COLETIVO DE PASSAGEIROS NA CIDADE”

Micarla de Sousa 
Prefeita de Natal
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A PARTIR DA próxima semana o Na-
tal Shopping dará início a maior re-
forma desde sua inauguração, há 
vinte anos. A obra, orçada em R$ 
180 milhões, pretende ampliar em 
mais de 50% o espaço do local, com 
a inclusão de áreas externas, cria-
ção de um novo estacionamento, 
inclusão de salas de cinema e novas 
66 lojas de artigos esportivos, lazer, 
gastronomia e vestuário. O prazo 
de conclusão das obras está previs-
to para agosto de 2013.  

A expansão está dividida em 
duas etapas, a primeira consiste 
na criação de um estacionamento 
e a segunda na construção do es-
paço exterior ao shopping para re-
ceber as novas lojas. Com um pro-
jeto voltado para a classe A, o que 
se planeja é criar uma espaço mais 
aconchegante, moderno e com 
atrativos novos para o público. 

Segundo superintendente do 
Natal Shopping, Rodrigo Vitali, na 
primeira etapa das obras será fei-
ta a escavação do local, em segui-
da o espaço que a loja Rio Center 
ocupava será demolido. O passo 
seguinte será a locação de pilares 
e depois vigas para comportarem 
as lajes que serão inseridas. “Em 
parte da área da Rio Center esta-
remos construindo um deck pa-
rking (estacionamento), com sete 
pavimentos, dos quais seis serão 
cobertos”, disse. 

Atualmente, o estacionamen-
to possui 850 vagas. Com as re-
formas, chegará às 1.400. Ele ain-
da explica que o acesso ao espaço 
será no recuo do deck, na lateral 

da rua Brancas Dunas. “Queremos 
desafogar o fl uxo da Salgado Filho, 
o que pretendemos é evitar alguns 
pequenos transtornos que aconte-
cem atualmente”.

Na segunda etapa das obras, 
previstas para iniciar em novem-
bro deste ano, será feita a constru-
ção do novo espaço da Área Bru-
ta Locável (ABL), que passará de 
16.354 m2 para 26.199 m2, o Na-
tal Shopping terá capacidade para 
comportar 189 lojas, sendo quatro 
âncoras e mais quatro mega store. 
A Centauro será a nova loja ânco-
ra que se juntará à Rio Center, às 
Lojas Americanas e à C&A. O ge-
rente comercial do shopping, Mi-
guel Hushi, disse que seriam mais 
66 lojas exclusivas que irão fazer 
parte do shopping.

“Não temos autorização para 
falar quais lojas serão agregadas ao 
Natal Shopping, pois ainda esta-
mos em fase de assinatura de con-
tratos, o que podemos acrescentar 
é que serão aquisições exclusivas”, 
explicou o gerente, que adiantou a 
divulgação ofi cial das novas mar-
cas para o dia 22 de março. 

Outra novidades que vem com 
essa reforma estão no quesito en-
tretenimento. A quarta maior rede 
de cinema do mundo e a maior da 
América Latina, a Cinépolis, lan-
çará num espaço de 2.000 m2 um 
complexo com cinco salas. Desse 
total, uma será VIP, com direito a 
um lobby exclusivo, onde os clien-
tes poderão desfrutar de alimentos 
e bebidas. Todas ela em formato 
stadium, com projetores digitais, 
telas gigantes, sistema de sonori-
zação digital, oferta de alimentos 
gourmet, além de poltronas para 

o maior conforto durante a sessão. 
O que se estima é que com as 

reformas o público do Natal Sho-
pping chegue a 25 mil pessoas por 
dia. Número que cresceu desde as 
obras de revitalizão fi nalizadas em 
julho do ano passado. Segundo Mi-
guel Hushi passavam pelo espaço 
do shopping cerca de 12 mil pes-
soas por dia. Em dois anos, com a 
aquisição de 23 novas marcas e 48 
movimentações comerciais, alia-
das às reformas, esse número hoje 
oscila entre 18 e 20 mil pessoas.

Quanto à concorrência no 

mercado, o shopping está sendo 
preparado com várias maneiras 
estratégicas para criar um empre-
endimento atrativo. Para Rodri-
go Vitali, falar em estratégia é falar 
em disciplina, em estar de olho ao 
que é oferecido no mercado. “Esta-
mos numa linha que acontece de 
fora para dentro. Ou seja, visamos 
primeiro o cliente, as necessidade 
e o conforto dele”.

LOJISTAS
Os lojistas comemoram as mu-

danças. Dona da loja de Câmbio, 

Priscila Hasbun, 24, acredita que 
essas mudanças só trarão benefí-
cios. “Essas reformas são um óti-
mo empreendimento, elas tem 
tudo para agregar valor às nossas 
lojas”, acredita. 

Segundo ela, o shopping tem 
um grande potencial de cresci-
mento e o público que frequentará 
o local também será diferenciado. 
“Para nós, lojistas, isso só traz pon-
tos positivos, acredito que nosso 
comércio irá crescer”.

Já a dona da Perfumarie, Ga-
brielle Cabral, 20, não só espe-

ra que seus clientes aumentem, 
mas também que haja uma cres-
cente na fi delização por parte de-
les. “Aqueles que não nos conhe-
cem passarão a conhecer e os que 
já são nossos compradores, que 
gostam dos nossos produtos, vi-
rão com maior frequência”, disse.

A entrada pela lateral do shop-
ping também foi citada pela lojis-
ta. De acordo com Gabrielle isso 
facilitará a visibilidade de sua loja, 
já que ela fi cará próxima ao cine-
ma. “Isso só vai trazer grandes me-
lhorias”, completa.

UM NOVO SHOPPING 
/ REFORMA /  PRIMEIRO SHOPPING DE NATAL INICIA AMPLA REFORMA NO VALOR DE R$ 180 MILHÕES. APÓS A CONCLUSÃO, 
LOCAL TERÁ 66 NOVAS LOJAS, CINEMAS E ESTACIONAMENTO GARAGEM COM 1400 VAGAS

KALIANNY BEZERRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Superindentente Rodrigo Vitali apresenta os detalhes da primeira grande expansão do Natal Shopping, que completa este ano 20 aninhos

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Os rapazes do Du Souto não 
terão custos altos para produzi-
rem o DVD, pois, como diz Ga-
briel, todo o trabalho foi feito na 
“brodagem”, isto é, ou os próprios 
integrantes atuam na produção 
do video, como é o caso do pró-
prio Gabriel, que é sócio de uma 
produtora, ou parte do trabalho 
foi feito por amigos. “Somos to-
dos profi ssionais da área de co-
municação. O que não for fei-
to por nós, será feito por pessoas 
bastante envolvidas com a ban-
da”, diz ele. Entre os amigos, está 
por exemplo, o músico e produ-

tor cultural Anderson Foca, en-
carregado da mixagem do DVD. 
“O trabalho que a gente pagar, 
terá um valor praticamente sim-
bólico”, acrescenta Gabriel. 

Nos primeiros dois meses 
do ano, o DuSouto fez shows 
na Pipa, São Miguel do Gosto-
so, João Pessoa, Brasília e Recife. 
Após a gravação do DVD, a ban-
da deve mergulhar na fi naliza-
ção do CD “Cretino”, programa-
do para ter lançamento no fi nal 
do semestre. “Só não está defi ni-
do quando, mas que ele sai neste 
semestre, sai”, garante Paulo. 

DESTA VEZ, O bar vai até o 
DuSouto, invertendo o caminho 
normalmente seguido pela 
banda que coloca em um só 
caldeirão o rock, as batidas 
eletrônicas, reggae, samba e 
derivados. 

Ou pelo menos o bar como 
cenário. O palco será o da Casa 
da Ribeira, pronto para receber 
hoje o show  “Semiacústico 
DuSouto”, com duas 
apresentações marcadas, sendo 
a primeira às 19h30 e a segunda 
às 22h. 

Mas, espere aí...a banda não 
estava programando lançar o 
novo CD, batizado de “Cretino”, 
no fi nal de janeiro? Pode ter 
perguntado o leitor mais atento, 
que leu sobre os planos da banda 
para 2012 na edição de 30 de 
dezembro do NOVO JORNAL. 

Bom, o CD não veio no 
tempo planejado, porém está 
na mixagem, de acordo com o 
fundador, vocalista e baixista 
Paulo Souto, 41. Neste intervalo, 
o Du Souto - que além de Paulo, é 
formado por Gustavo Lamartine, 
41, guitarra e vocal, e pelo DJ 
Gabriel Souto, 29 - aproveita para 
registrar a nova roupagem dada a 
hits como “Samba Souto”, “Black 
Point” e a própria “Cretino” e 
apresentar faixas desconhecidas 
pela maioria de seus fãs, como 
“Galega Rastafari”, “Celurah” e 
“Profi ssional”. 

A reportagem encontrou a 
banda em um ensaio, na terça-
feira, numa granja da família de 
Gabriel, em Emaús. Para manter 
a tradição dos encontros da 
banda com o NOVO JORNAL, 
um dos integrantes não foi 
para a entrevista. Desta vez, 
Lamartine foi o ausente, que teve 
de fazer serão extra na agência de 
publicidade onde trabalha. 

Com Paulo e Gabriel, estavam 
os músicos participantes do 
Semiacústico: Ian Medeiros 

(bateria, percussão e beatbox), 
DJ Samir (pick ups e samples), 
Rafael Tigre (bateria e percussão), 
Cainã Azevedo (cavaco, violão 
e percussão) e Laíse Fagundes 
(percussão e efeitos). 

Ao detalhar a proposta 
do acústico, Gabriel diz que 
a ideia foi “ser o mais simples 
possível” para que o público 
possa observar nuances não 
percebidas nos shows. “Acho que 
as pessoas vão apreciar mais, 
observar timbres não percebidos 
nos shows, que normalmente 
tem uma energia mais forte, são 
tumultuados”, explica ele. 

E nessas nuances, vão sobrar 
vários solos com os instrumentos 
musicais, seja o cavaquinho, 
a guitarra (lembre-se, é ‘semi’ 
acústico), ou qualquer outro que 
der na telha. “Vai ter pitadas de 
carimbó e guitarrada, além de 
uma levadinha brega já presente 
em nossos shows”, afi rma o DJ. 
Na sopa sonora semi-acústica 
do DuSouto, Gabriel diz que 
os instrumentos eletrônicos 
e elétricos, como samplers, 
sintetizadores e computares 
terão o seu espaço, porém serão 
coadjuvantes. 

Sobre as adaptações, Paulo 
faz mistério. Mas revela que 
o hit “Sandália Havaiana (Old 
Parr)”, na gravação original 
com um ritmo funkeado, irá se 
transformar em um ska, reggae 
com o andamento mais rápido. 
“Rapaz, o show tem uma pegada 
mais orgânica, sacou?”, explica 
Paulo. 

A apresentação terá 15 
músicas e deve durar uma hora 
e meia. O cenário é todo voltado 
para a boemia. Há músicas dos 
três discos da banda, “DuSouto”, 
“Malokero High Society” e do 
ainda não lançado “Cretino”. 
“Como a gente sempre toca 
acrescentando músicas não 
gravadas ao repertório dos 
shows, mesmo as novidades já 
são familiares para os seguidores 
do grupo”, comenta Paulo.

DuSouto
UM BANQUINHO, UM 
CAVAQUINHO, UM SAMPLER 
E MUITA “BRODAGEM”
/ MÚSICA /  UMA DAS BANDAS POTIGUARES MAIS FESTEJADAS GRAVA 
DVD HOJE NA CASA DA RIBEIRA MISTURANDO VÁRIOS RITMOS

PRODUÇÃO DO DVD SAI
NA “BRODAGEM”

 ▶ No último ensaio para a 

gravação do DVD, acompanhado 

pelo NOVO JORNAL, músicos 

da banda e convidado fi zeram 

questão de manter o ambiente 

de boemia

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

VAI TER PITADAS 

DE CARIMBÓ E 

GUITARRADA, 

ALÉM DE UMA 

LEVADINHA BREGA 

JÁ PRESENTE EM 

NOSSOS SHOWS”

Gabriel Souto
Músico

 ▶ Paulo Souto: “o show tem uma 

pegada mais orgânica”

SERVIÇO

“Semiacústico 
DuSouto”

 ▶ Hoje, dia 8

 ▶ Horário: 19h30 e 22h

 ▶ Local: Casa da Ribeira

 ▶ Preço: R$ 50 (inteira), 
R$ 25 (meia) ou R$ 25 + 
um quilo de alimento não 
perecível 

 ▶ Venda antecipada: Casa 
da Ribeira ou com Mariana 
Arêa (8855-3916)

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

DIVULGAÇÃO

LARISSA DANTAS 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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MarcosSadepaula
As mulheres constituem a metade 
mais bela do mundo ”
Jean-Jacques Rousseau (1712 – 1778)
Filósofo, escritor e compositor suiço

?
VOCÊ SABIA
Que hoje, monumentos turísticos de algumas cidades brasileiras serão 
iluminados com as cores vermelho, azul e amarelo, defi nidas pela 
Sociedade Internacional de Nefrologia para comemorar o Dia Mundial do 
Rim? Que a Sociedade Brasileira de Nefrologia acende as luzes de alerta, 
com a mega campanha “Rins em Defesa da Vida”, que será coordenada 
pela Sociedade em todo o Brasil durante o ano de 2012, para divulgar os 
fatores de risco da doença renal crônica e os métodos utilizados para o 
diagnóstico - um passo importante para conter o avanço da doença, que 
já é considerada um problema de saúde pública mundial?

Viva a mulher!
É impressionante a força da mulher e ao mesmo tempo é 
tão sublime vê-la passar pelas nossas vidas bem devagar, 
tão devagar que parece não querer ver o tempo passar. Os 

especialistas recomendam que toda a estratégia de marketing 
contemple a mulher em 1º lugar, aliás, no seu devido e merecido 

lugar. A mulher governa, a mulher dirige, a mulher canta, 
encanta, a mulher dança, compra, vende, entrega, se entrega, 
a mulher julga e acontece, a mulher educa, e ainda faz tudo 
acontecer do nada ou do quase nada. A mulher mais do que 

nunca se informa e se torna uma formadora de opinião. Afi nal de 
contas mulher é vida, é pura emoção. A acima de tudo é razão... 

razão da nossa existência. 

Leandro Mendes

Diretor Comercial do NOVO JORNAL

Na farmácia
Helena e Gilda, duas solteironas, 

são donas de uma farmácia. Entra 
um homem tipo armário e pede 
uma camisinha. Helena atende.
- É pequena! Reclama o freguês.

Helena traz uma maior.
- Ainda é pequena... 

E Helena pega a maior do estoque.
- Desculpe, mas tem 

de ser maior...
Helena grita pra Gilda que está no 

depósito da farmácia:
- Giiiiiiiiiilda! Tem um homem 

aqui que precisa de uma 
camisinha maior que a XXL...! O 

que é que eu ofereço?  
E Gilda, lá de dentro grita: 

- Casa, comida, roupa lavada e  
50% de sociedade na farmácia! 

Ação social
O empresário Júnior Rocha 
está a todo vapor. Não 
para menos, presidente do 
Sindipostos está organizando 
uma grande ação social que 
será realizada pela entidade. O 
sindicato comemorará o Dia 
Internacional da Mulher em 
grande estilo: aliando integração 
com voluntariado com uma 
campanha benefi cente junto aos 
seus associados. Todo material 
doado, como roupas, calçados e 
acessórios, será repassado para o 
bazar permanente da Associação 
Amigos do Coração da Criança 
- AMICO.  O ponto alto da 
arrecadação será hoje, em um chá 
na Nick Buff et.

De mulher 
para mulher
As meninas da Assembleia 
Legislativa, deputadas Gesane 
Marinho, Larissa Rosado e 
Márcia Maia, promovem hoje 
sessão solene pela passagem do 
Dia Internacional da Mulher. A 
desembargadora Zeneide Bezerra 
foi escolhida por Gesane para ser 
homenageada na ocasião. Entre 
as muitas atividades atuais da 
magistrada com mais de 30 
anos dedicados ao social está a 
coordenação do projeto “Justiça 
na Praça”, cartão de visita do 
Tribunal de Justiça.

Elas merecem
O CRECI-RN realiza às 20h, 

no auditório do CT Gás, uma 
homenagem ao Dia Internacional 

da Mulher. A premiação já é 
uma tradição do CRECI, que 

este ano escolheu três mulheres 
ícones e exemplo para todos pela 

dedicação, profi ssionalismo e 
competência em suas realizações. 

Duas das homenageadas são 
as corretoras de imóvel Edione 

Gomes da Silva e Simone 
Brilhante Maia por contribuírem 
para fortalecer a profi ssão no Rio 

Grande do Norte. A homenageada 
especial da noite será a reitora 

da UFRN, Ângela Paiva Cruz, 
primeira mulher que ocupa o 

cargo, escolhida pelo importante 
papel que desempenha à frente 

da administração da maior 
instituição de ensino superior do 

Estado.

Meninas, 
aproveitem!

O Cascudo Bistrô, na Praça das 
Flores, está com uma promoção 

imperdível para hoje, Dia 
Internacional da Mulher. Aquelas 

que forem almoçar ou jantar no 
bistrô terão um desconto de 50% 

no prato principal, além de um 
brinde surpresa. 

MDNA
A material girl está de volta às 
pistas de dança e a Rio Center 
se adianta lançando seu 12º 
álbum de estúdio, em versão 
deluxe. O show da Madonna 
no intervalo do Super Bowl foi 
recorde de audiência nos Estados 
Unidos, com 113 milhões de 
telespectadores, superando a 
audiência do jogo. A turnê na 
América Latina em dezembro 
ainda está com datas a confi rmar.

Moda com estilo
Depois de passar mais de 10 anos na Rua Potengi, a estilista potiguar 
Juraci Lira muda de endereço e une loja e ateliê em um único espaço, 

fator que agrega modernidade, praticidade e muito estilo na Rua 
Mossoró, 501. Para comemorar essa mudança e seus 20 anos de 

profi ssão, a estilista vai realizar hoje, às 19h, um coquetel para receber 
seus convidados.

Um mês 
inteiro...
Um dia é pouco para render 
homenagem às mulheres. Por 
isso, o SESC dedicou o mês de 
março inteiro para homenagear 
essa fi gura tão importante no 
contexto social e institucional, 
em comemoração ao Dia 
Internacional da Mulher. Nas 
unidades de Natal, Caicó e 
Mossoró, serão oferecidas 
atividades variadas: de palestras 
sobre saúde a cortes de cabelo, 
passando por aulas de ginástica. 
Projetos fi xos, como o Terraço do 
Relógio e o CineSESC, também 
homenageiam a mulher. Toda a 
programação é gratuita.

Mulher e 
poesia

Para marcar o Dia Internacional 
da Mulher, a UnP dará início 

hoje à Semana Mulher e Poesia. 
Organizada pelo curso de Letras, 

a programação terá como 
convidadas as poetisas Lisbeth 

Lima e Anchella Monte, além da 
jornalista Sheyla Azevedo. Em 

pauta, as questões relacionadas 
ao papel da mulher na sociedade 

e na indústria cultural, além de 
em outras áreas. A partir das 19h, 

a mesa-redonda abordará um 
pensamento de Clarice Lispector: 

“A palavra é meu domínio sobre 
o mundo”, na Unidade Floriano 

Peixoto. A Semana Mulher e Poesia 
segue até o dia 14 de março.

No Shock
O Shock Bar, em Petrópolis, preparou para hoje  uma festa especial, 
com direito a drinks e outros mimos mas as meninas. Para animar a 

festa, as gêmeas Marina e Manuela Rodrigues, prometem um repertório 
especial, todo dedicado às mulheres. Horário 21h e couver R$ 5,00.

 ▶ Adriana Sá

 ▶ Amanda Pessoa

 ▶ Elenir Fonseca

 ▶ Gal Costa - amanhã com seu violão 

no teatro Riachuelo

 ▶ Hilkelia - domingo apresentando 

sua Ópera Rock no Teatro Riachuelo

 ▶ Diana Fontes

 ▶ Flavia McLaren

 ▶ Helô Rocha

 ▶ Juliana Corbari

 ▶ Margot Ferreira

 ▶ Ivone Freire

 ▶ Julia Arruda

 ▶ khrystal

 ▶ Olga Portela

 ▶ Marcia Kafensztok

 ▶ Reunião das concluintes do ginasial no Auxiliadora em 1970 na torre 

das Barreto, aproveitando a passagem de Cynthia Varella por Natal, 

todas puras como Laura de Vicuña

 ▶ Três gerações de belas mulheres Luiz Maria Dantas, 

sua fi lha Dinaíza e a neta Maria Clara
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MULHERES 
POTIGUARES 

 
Lifestyle faz uma retrospectiva de fotos de mulheres, 

de várias gerações, profi ssões e grupos - de modo 
a criar um caleidoscópio comemorativo ao Dia 

Internacional da Mulher. O resultato é a soma de 
alegria, estilo, glamour, atitude e a busca do que há de 

melhor e novo no jeito de ser da mulher potiguar.

Aldanisa Sá

Ana Cláudia Rocha Ana Augusta de Paula

Érika Nesi

Helô Rocha

Fabiana Meireles

Anadele

Daniele Marion

Tinesa Emerenciano

Yone Álvares

Manuela Abreu

Herbene Ramalho

Ígia Siminéa

Juliana Flor e Raffaela RositoJanine Faria

Larissa Daher

Michelle Geppert

Carol Oliveira

Renata Emerenciano

Julia Arruda

Lara Santiago

Susana Schott

Graça Rodrigues

Larissa Arruda

Luciane Benfi ca

Sovania Monte

Thaysa Flor

Mézia Araújo

Tathyana Bulhões

Thayane Flor

Bia Santarosa, Bebel Tinoco e Nathália Bezerra

Danusa Alvarenga

Fernanda Tavares

Laurita Arruda

Laurita Arruda

Tereza Tinoco

LU
ÍS

 M
O

R
A

IS

H
U

M
B

ER
TO

 S
A

LE
S

 /
 N

J

DOUGLAS PRANTO


